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1. APRESENTAÇÃO 

Este volume apresenta o Relatório das Oficinas de Cenários e Prognóstico, 

integrante do Produto 11, compreendendo os seguintes elementos: 

• Os objetivos desta etapa de elaboração do PMSB;  

• A metodologia adotada, com a descrição da técnica adotada e as ferramentas de 

sistematização das informações;  

• Os resultados das oficinas de Cenários e Prognóstico realizadas em cada uma das 

Zonas de Mobilização, apresentado no Tópico  5; 

• Um conjunto de Apêndices, contendo o relato detalhado das oficinas e respectivas 

listas de presença, assim como o Relatório dos eventos preparatórios de 

mobilização social que antecederam os eventos e os vídeos utilizados na atividade. 

2. INTRODUÇÃO. 

O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) é um instrumento de planejamento 

e gestão participativa que estabelece as diretrizes para a prestação dos serviços 

públicos de saneamento e deve atender aos princípios estabelecidos nas Diretrizes 

Nacionais para o Saneamento Básico (BRASIL, 2007). 

O PMSB traça os caminhos para a melhoria das condições de saúde, qualidade de vida 

e o desenvolvimento local comprometido com a conservação dos recursos naturais, em 

especial da água e do solo. 

Um aspecto importante, previsto na Lei Federal nº 11.445/2007, é o controle social, que 

será garantido por meio da Mobilização Social, que deve ocorrer em todas as etapas 

do PMSB, seja na elaboração, aprovação, execução, avaliação e ou na revisão do 

Plano, que deve ser feita a cada quatro anos. Para tanto, foram realizadas oficinas de 

prognóstico nas 13 zonas de mobilização, onde os munícipes puderam propor as 

soluções para os problemas identificados, os prazos para a execução e os atores 

envolvidos para o abastecimento de água e esgotamento sanitário nas suas 

comunidades. 

Esta ação, garante o controle social nesta etapa do PMSB, conforme preconiza a Lei nº 

11.445/2007, Art. 3º, d, IV: 

... 

http://www.saneamentomunicipal.com.br/pmsb#diretrizes
http://www.saneamentomunicipal.com.br/pmsb#diretrizes
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Controle social: conjunto de mecanismos e procedimentos que 

garantem à sociedade informações, representações técnicas e 

participações nos processos de formulação de políticas, de 

planejamento e de avaliação relacionados aos serviços públicos 

de saneamento básico. 

... 

A participação popular visa estimular e contribuir com os indivíduos e grupos sociais 

no sentido de desenvolverem senso de responsabilidade e de urgência com relação aos 

problemas socioambientais para assegurar a ação apropriada e a tomada de decisão 

para solucioná-los (Moraes, 2013). 

3. OBJETIVOS. 

As oficinas de prognóstico tiveram como objetivos: 

• Considerar as necessidades reais e os anseios da população para a definição do 

cenário de referência futuro; 

• Considerar as necessidades reais e os anseios da população para a hierarquização 

da aplicação de programas e seus investimentos; 

• Considerar o ponto de vista da comunidade no levantamento de alternativas de 

soluções de saneamento, tendo em conta a cultura, os hábitos e as atitudes em 

nível local. 

4. METODOLOGIA. 

Para a implementação do Plano de Mobilização Social e construção participativa do 

PMSB de Feira de Santana, foi realizado um evento preparatório de capacitação dos 

Mobilizadores e Reunião de Acompanhamento com a administração municipal, com os 

membros dos Comitês de Execução e Coordenação do PMSB e com os mobilizadores 

municipais (administradores regionais, agentes de bairro e distritais, agentes de saúde 

e funcionários da prefeitura em geral). 

Nesta reunião foram apresentadas formas de mobilização social para sensibilização da 

população para que esta participe da elaboração do PMSB, bem como as 

responsabilidades dos atores envolvidos. 

O relato da atividade, lista de presença e a apresentação utilizada encontram-se 

disponível no APÊNDICE A, página 73. 
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Para contemplar todo o município de Feira de Santana com as oficinas, o município foi 

dividido em macrorregiões, denominadas Zonas de Mobilização (ZM), tendo como 

fundamentação a divisão administrativa utilizada pelo município. 

Como o município apresenta uma extensa zona rural, foram realizadas oficinas 

separadamente da zona urbana, uma vez que as mesmas apresentam realidades 

diferentes. As datas e locais de realização encontram-se no APÊNDICE B, página 111, 

com as faixas e convites utilizados. 

Para o alcance de resultados, foi utilizada a Dinâmica: Árvore de Problemas e Sementes 

dos Objetivos, que apresentamos a sua descrição a seguir. 

Árvores de Problemas 

Um problema é uma situação negativa ou um déficit que se quer resolver. Deve-se 

utilizar o componente do saneamento, como foco para estabelecer os problemas que o 

circunda (causas e efeitos) e a possibilidade de soluções.   

➢ A copa (folhas e frutos) da árvore, são considerados efeitos ou consequências, 

ou seja, os problemas existentes; 

➢ Abaixo, nas raízes, são colocadas a gênese dos problemas geradores dos 

efeitos relacionados a ele, considerados causas e razões que o originam. 

A construção da árvore tem o propósito de levar os participantes da dinâmica, a uma 

reflexão das responsabilidades sociais quanto às consequências obtidas, evidenciando 

que todas elas são oriundas das atitudes cultivadas desde o seu alicerce, ou seja, “cada 

um colhe o que planta”, partindo desse princípio, se plantarmos sementes de objetivos, 

consequentemente não teremos uma árvore de problemas, e sim a árvore dos bons 

resultados. 

Sementes dos Objetivos 

As sementes são a gênese de um novo ciclo, ou seja, se plantarmos boas sementes, 

colheremos bons frutos. Isso permite visualizar que as mudanças das ações 

possibilitaram situações positivas e poderá modificar todo um cenário, o que concederá 

uma boa colheita. As situações passarão de negativas para positivas, convertendo 

problemas em objetivos (novas perspectivas): 

Causas           Componente do Saneamento          Efeitos                      Novas Perspectivas 

➢ Identificar as causas e efeitos para determinar as novas perspectivas; 
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➢ Possibilitar, através das novas perspectivas, a determinação dos prováveis 

resultados. 

O material utilizado nas oficinas encontra-se disponíveis no APÊNDICE B.  

Após a realização das oficinas, os dados foram sistematizados em formato de tabela, 

utilizando a tabela apresentada no APÊNDICE D, página 117 e convertidos em textos, 

de forma a relatar as informações obtidas. 

4.1. Programação das Oficinas 

A oficina foi dividida em 2 momentos, sendo uma palestra interativa e um segundo 

momento, um trabalho em grupo com os participantes da oficina, com apresentação de 

cada grupo ao final do trabalho e foram abordados os seguintes conteúdos: 

▪ Apresentação da área social 

o Apresentação da equipe 

o Explicação sobre o acordo de cooperação técnica entre os atores 

envolvidos 

o Saneamento como direito social 

o Os impactos do saneamento na vida das pessoas e no meio ambiente 

o Objetivos do PMSB e suas etapas – a participação social 

o O PMSB e a integralidade entre as políticas públicas 

o O objetivo das oficinas de prognóstico 

o Apresentação das zonas de mobilização e as localidades que as 

compõem 

o Controle social (vídeo) e as instâncias existentes no município 

• Apresentação da Engenharia: 

o Problemas e soluções do abastecimento de água e do esgotamento 

sanitário identificados na sede do município 

o Problemas e soluções do abastecimento de água e do esgotamento 

sanitário identificados nos distritos do município 

o Soluções sustentáveis para o esgotamento sanitário em zonas dispersas 

/ rurais  

• Intervalo – 10 minutos 

• Trabalho em grupo – 60 minutos 

• Apresentação dos trabalhos em grupo – 10 minutos por grupo 

• Avaliação / Encerramento 
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No trabalho em grupo, os participantes da oficina foram divididos em grupos, tomando-

se por referência o bairro/localidade e fornecido um cartaz para que o mesmos 

apresentassem os problemas identificados no diagnóstico foi utilizada a técnica da 

árvore de problemas e sementes de objetivos, que permite aos participantes da oficina 

refletir sobre as causas dos problemas identificados na fase diagnósticos, assim como 

validar as informações na referida fase, bem como definir as soluções mais viáveis para 

as suas comunidades (sementes / objetivos). 

Após o trabalho finalizado, os grupos apresentaram seus trabalhos, explicando a 

situação vivenciada por eles, de forma que os demais tomassem conhecimento dos 

seus problemas e objetivos para o futuro. 

4.2. Zonas de Mobilização. 

Para as atividades participativas envolvidas na Execução de Serviços de Auxílio e Apoio 

na Viabilização e Instituição do Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de 

Feira de Santana o território do município foi dividido em 13 (treze) Zonas de 

Mobilização, como foi descrito no Produto 2 – Plano de Mobilização - considerando as 

regiões administrativas, bem como as regiões distritais para permitir o alcance da 

íntegra territorial do município, distribuídas conforme ilustram as  

Figura 1 e Figura 2. 

Figura 1 - Zonas de Mobilização 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2017) 
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Figura 2 - Zonas de Mobilização (Centro) 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2017) 

 
O Quadro 1 abaixo sintetiza as informações ilustradas pelas Figuras 1 e 2, mostrando 

as Zonas de Mobilização e sua respectiva abrangência. 

Quadro 1 - Zonas de Mobilização Social 

ZM Localidades (área de abrangência) 

ZM1 Aeroporto; Mangabeira; Conceição; Caseb; Stº Antônio dos Prazeres; Lagoa Grande; 
Registro; Parque Getúlio Vargas; Capuchinhos; Santa Mônica; Chaparral; SIM; Lagoa 
Salgada; Subaé; Conceição I e II; Rosário; Lot. Bela Vista; Santa Mônica I e II; Santa Rita; 
Rocinha. 

ZM10 Jaíba; Retiro; Tapera 1; Brandão; Tapera 2; Mantiba; Candeal I; Capão; Bom Sucesso; 
Alto do Rosário; Lagoa das Pedras; São Francisco; São Roque e Lagoa Salgada, Pau 
Comprido; São Domingo e Corredor Araçás. 

ZM11 HUMILDES; Escoval; Vila Fluminense; Caboronga; Bom Viver; Tanquinho; Barroquinha; 
Fulô; Pau Seco; Ferrobília; Terradura; Cristóvão; Jenipapo; Almeida; Doutor; Pindobal; 
Onça; Limoeiro; Bolívia; Boa Esperança; Conjunto José Falcão da Silva; Fazenda São 
Caetano; Fazenda Borda da Mata; Campestre; Vitória; Fazenda Rosário; Caruara; 
Picapau; Lagoa do Mendes; Sítio Novo (Quatro Estradas); Rocinha; Alecrim; Poções e 
Estrada Calundu. 

ZM12 
IPUAÇU; Fazenda Mergulho; Fazenda Amarelas; Fazenda Brava; Umbuzeiros; Pedra da 
Canoa; Formosa; Ieda Barradas Carneiro; Gameleirinha; Nunes; Vila São José; Galhardo; 
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ZM Localidades (área de abrangência) 

km 7; Santa Rosa; Lagoa Grande; Baêta; Capim; Caroá, Luzia; Km 6; Vera Cruz; Alegre; 
Fazenda Conceição. 

ZM13 BONFIM DE FEIRA; Santa Bárbara; Gameleira; Fazenda Ouricuri; Crueira; Terra Nova; 
Santa Maria; Malhada; Caboronga; Santa Rita/Alegre; Bom Jardim. Rumo; Impuera; 
Jenipapo; Malhador; Nova Esperança; Quituba; e, Sítio do Mato. 

ZM2 35º Batalhão; Aviário; Tomba; Brasília; Limoeiro; Jomafa; Liberdade; Lot.  Elza Azevedo; 
Sítio Matias; Parque Panorama; Feira VII; Luciano Barreto; Francisco Pinto; Fraternidade; 
Bela Vista do Sul – Loteamento; Parque João Martins da Silva; Conj. O. Figueiredo; 
Vietnam; Conj. Luís Eduardo Magalhães; Col. L. Rodrigues; Parque Tamandaré. 

ZM3 Pedra do Descanso; Serraria Brasil; Chácara São Cosme; Olhos D’água; Centro Industrial; 
Muchila I e II; Mar da Tranquilidade; Jussara; Feira X; Viveiros; São João do Cazumbá; 
Bem-te-vi; Pilão; Eucalipto; Conj. Antônio Sergio Carneiro. 

ZM4 Novo Horizonte; CIS; NORTE; Pedra Ferrada; Asa Branca; Campo Limpo; Pampalona; 
Catumbi; Rua Nova; Cruzeiro; Caraíbas; J.J.  Lopes  de  Brito; Morada das Árvores; 
George Américo; Jardim Sucupira; Baraúna de Cima e Baixo; Barro Vermelho; Galileia; 
Campo Universitário; Barroquinha; Morada do Sol; Três Riachos; Feira IX; Rua Nova; 
Campo do Gado Novo; Baraúna; Jardim Cruzeiro; Nova Esperança; Gabriela; Sobradinho; 
Tanque do Urubu; Parque das  Acácias;  Horto;  DNER;  Feira  IV;  Tanque  da  Nação;  
Centro  de Abastecimento;  Monte  Pascoal;  Parque  Manoel  Matias;  Alto  do  Cruzeiro; 
Minadouro;  Nagé;  Bom  Viver;  C.  José Ronaldo; Sítio Novo; C.  Homero Figueiredo. 

ZM5 Papagaio; Mantiba; Parque Ipê; Cidade Nova; Queimadinha; São João; Ponto Central; 
Centro; Feira V; Antônio Carlos Magalhães; Iguatemi; Centenário; Milton Gomes; João 
Paulo II; Morada do Bosque; Prato Raso; Conjunto Maria Quitéria; Coronel José Pinto; 
Estação Nova; Santa Quitéria; Kalilândia; Cidade Universitária; Pindoba; P. Violeta; Nossa 
Senhora de Fátima; C. do Gado Novo; Marfrisa; V. das Árvores; M. do Campo Limpo. 

ZM6 JAGUARA; Olaria; Barra Falhado; Sete Portas; Fazenda Poço da Porta; Corredor do 
Povo; Areal; Sítio do Meio; Cascalheira (Fazenda Passagem Nova); Morrinhos; Dois em 
um; Rio do Peixe; Fazenda Lagoa D'água (Pinicaria); Lixivia (Zé do Morro); Pedra d'água; 
Malhador e Barra, Fazendinha; Santa Rosa; Muriçoca; Fazenda Laranjeira; Queimada 
Nova; Mocambo; Serra Branca; e, Riacho do Ouro.  

ZM7 MARIA QUITÉRIA, Água Grande, Boqueirão, Carro Quebrado, Casa Nova, Fazenda 
Caldeirão, Fazenda Conceição, Fazenda Garapas, Fazenda Lagoa da Jurema, Fazenda 
Ovo da Ema, Fazenda Rumo, Fazenda Varinhas, Jenipapo, Lagoa da Camisa, Lagoa de 
Pedra, Lagoa Doce, Lagoa Grande, Lagoa Salgada, Lagoa Suja, Mandassaia, Maria 
Quitéria (sede do distrito, Pé de Serra, Saco do Capitão, São Cristóvão e Vila de Fátima. 

ZM8 TIQUARUÇU; Socorro, Povoado Caatinga; Povoado Sitio da Luzia/Piaba; Carro 
Quebrado; Alto dos Santos; Povoado de Vila Feliz; Calandro; Povoado Jaqueira; Fazenda 
Malhada Nova; Fazenda Bandeira; São Cristóvão; Sete Portas; Lagoa de Pedra; Ladeira; 
Vila Santa Inês; Boa Vista; Mocambo; Nova Délhi, Povoado Selão.  

ZM9 MATINHA; Candeal II; Jacu; Olhos D’água das Moças; Santa Quitéria; Fazenda Salgada; 
Sítio do Padre; Tanquinho de Água; Moita da Onça; Alecrim Miúdo; Candeia Grossa; Alto 
do Tanque; Jenipapo 2 e Baixão. 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018). 

5. RESULTADO DAS OFICINAS 

A seguir, serão apresentadas as informações coletadas nos trabalhos de grupo. 
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O detalhamento das atividades encontra-se no APÊNDICE E, página 119; aqui 

apresentamos o resultado obtido no que se refere a informações dos componentes do 

saneamento. 

5.1. ZM1 - Centro I. 

Abrange as localidades de Aeroporto; Mangabeira; Conceição; Caseb; Stº Antônio dos 

Prazeres; Lagoa Grande; Registro; Parque Getúlio Vargas; Capuchinhos; Santa Mônica; 

Chaparral; SIM; Lagoa Salgada; Subaé; Conceição I e II; Rosário; Lot. Bela Vista; Santa 

Mônica I e II; Santa Rita; Rocinha e adjacências. 

A atividade foi realizada no dia 15/03/2018, no bairro CASEB, na Secretaria de Saúde, 

e contou com a participação de 32 pessoas. 

Figura 3 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes, Jorge Salles e 
Engenheira Naiah Rodrigues na ZM1, em 15/03/2018 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

 
 

Figura 4 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes, Jorge Salles e 
Engenheira Naiah Rodrigues na ZM1, em 15/03/2018 (2). 

 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  

Figura 5 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM1, em 15/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 

Figura 6 – Trabalho de grupo na ZM1, em 15/03/2018 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

O  

Quadro 2, a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 

Quadro 2 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM1 (1). 

E S G O T A M E N T O
 

S A N
I

T Á R
I

O
 

PROBLEMAS 
AÇÕES 

PROPOSTAS  
PRAZOS RESPONSÁVEIS 
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Inexistência de sistema 
de esgotamento sanitário 
(São João, Mangabeira, 
Agrovila e Conceição) 
  

Conclusão da obra 
da Conder, com ETE 

Emergencial Governo do Estado 

Criação da rede 
esgotamento 
  

Emergencial 
  

Governo do Estado 
Embasa 
  Lançamentos de esgotos 

na rede de drenagem 

Esgotos a céu aberto 
Residências sem 
banheiro 
  
  

• Construção de 
banheiros 

• Notificação da 
prefeitura para o 
proprietário sobre 
responsabilidade 
para a construção 
do banheiro 

• Agrovila - projetos 
de instalação de 
banheiros 

• Mangabeira - 
implantação das 
tecnologias 
sociais 

• Programa de 
Educação 
Ambiental 

  
Emergencial 
  
  
  

 

 

Prefeitura 

Prefeitura, 
Sociedade 

O uso das fossas 
rudimentares 

 

Lançamento de esgoto na 
lagoa 

 

   

   
Quadro 3 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM1 (2)  

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 D
E

 

Á
G

U
A

 

PROBLEMAS - ÁGUA 
AÇÕES 

PROPOSTAS  
PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Alterações na qualidade 
da água (cor, cheiro e 
sabor) - amarelada e com 
cheiro forte 

Fiscalização na 
qualidade da água 

Emergencial 
Governo do Estado 
Sociedade 

Utilização de formas 
alternativas de 
abastecimento - poço 
artesiano 

  
Ampliação da rede 
de abastecimento de 
água 

  
Emergencial 

  
Governo do Estado 

Falta de água no Caseb 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
 

Esgotamento sanitário. 

Segundo os moradores, com relação às residências que não possuem banheiro, a ação 

proposta é de cunho emergencial tanto para a construção de banheiros.  

Propõe-se ainda que a prefeitura notifique proprietários de imóveis do tipo cortiço para 

a construção de banheiros (sic).  

Também foi proposta a retomada do projeto de construção de banheiros na Agrovila. 

Para estas ações, a comunidade responsabiliza a Prefeitura, Governo Estadual e a 

sociedade.    
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Como forma de resolução ao problema de lançamento de esgoto a céu aberto, uso de 

fossas rudimentares e da inexistência da rede de esgotamento sanitário nas localidades 

de São José, Mangabeira, Agrovila e Conceição, os moradores solicitam de forma 

imediata a ampliação da rede de esgotamento e a conclusão da obra da Estação de 

Tratamento de Esgoto – ETE pela CONDER, responsabilizando o Governo do Estado 

por tais ações.  

A comunidade acredita que após a realização dessas ações propostas “vai ser possível 

acabar com o lançamento de esgoto na lagoa” (sic). 

Abastecimento de água. 

Os moradores solicitam, de forma emergencial, a ampliação da rede de abastecimento 

de água, para resolver o problema de abastecimento no CASEB. 

Sugerem também a implantação de formas alternativas de abastecimento de água como 

poço artesiano, sendo a responsabilidade de ampliação da rede e implantar poços na 

localidade do Governo do Estado.  

De forma emergencial a comunidade solicita que a Embasa melhore a qualidade do 

serviço, pois são corriqueiras as reclamações com relação à cor, e quantidade de cloro. 

Para essas ações a população responsabiliza o Governo do Estado.  

5.2. ZM2 - Centro II. 

Abrange as localidades do 35º Batalhão; Aviário; Tomba; Brasília; Limoeiro; Jomafa; 

Liberdade; Loteamento Elza Azevedo; Sítio Matias; Parque Panorama; Feira VII; 

Luciano Barreto; Francisco Pinto; Fraternidade; Bela Vista do Sul – Loteamento; Parque 

João Martins da Silva; Conj. Homero Figueiredo; Vietnam (Brasília); Conj. Luís Eduardo 

Magalhães; Col. L. Rodrigues; Parque Tamandaré. 

A atividade foi realizada no dia 16/03/2018, na Associação de Moradores do Bairro Irmã 

Dulce e contou com a participação de 38 pessoas. 
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Figura 7 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes e Engenheira 
Sanitarista Naiah Rodrigues na ZM2, em 16/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  

Figura 8 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM2, em 16/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 
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Figura 9 – Trabalho de grupo na ZM2, em 16/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

O Quadro 4, a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 

Quadro 4 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM2 

E
S

G
O

T
A

M
E

N
T

O
 S

A
N

IT
Á

R
IO

 

PROBLEMAS AÇÕES PROPOSTAS  PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Lançamento de 
esgotos na rede de 
drenagem - Rio São 
Lourenço, com Lopes 
Rodrigues 

Elaboração do Plano de 
Drenagem 

Emergencial Prefeitura 

O uso das fossas 
rudimentares para 
disposição do esgoto 
e lançamento de 
esgoto a céu aberto 

  
Criação de rede de esgoto na 
Rua Vilão, Rua Itapemirim 

  
Médio 

  
Sociedade 
Prefeitura 
Governo do 
Estado Inexistência de 

sistema de 
esgotamento sanitário 

   

Má qualidade no 
sistema de 
esgotamento sanitário 

Manutenção/Fiscalização na 
rede de esgotamento sanitário 

 Médio Embasa 

Residências sem 
banheiro 

Criar projetos para construção 
de banheiros para a 
população de baixa renda 

Médio 
Prefeitura 
Governo do 
Estado 

Falta de cobertura no 
canal do esgoto 

Finalizar as obras iniciadas 
nos canais da rede de esgoto 

Emergencial 
Prefeitura, 
Governo do 
Estado 

Bueiros entupidos por 
falta de limpeza 

Limpeza e manutenção dos 
bueiros antes do período das 
chuvas 

Emergencial Prefeitura 

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 D
E

 

Á
G

U
A

 

Consumo de água 
sem tratamento 

Programa de educação 
sanitária  

Emergencial    

Reclamações sobre a 
qualidade da água 
fornecida, cor e/ou 
gosto estranho 
  

Verificar constantemente a 
qualidade da água fornecida 

Curto 
Governo do 
Estado 
Embasa 

A Embasa resolver os 
problemas na tubulação na 
rede de abastecimento 

Emergencial 
Prefeitura, Governo 
do Estado 
Embasa 

Fornecimento irregular 
de água 

Manutenção constante na rede 
de distribuição 

Emergencial 
Governo do Estado 
Embasa 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018). 
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Esgotamento Sanitário  

Segundo os moradores, com relação às residências que não possuem banheiro, a ação 

proposta é de cunho emergencial e a comunidade solicitou a criação de projetos para a 

construção de banheiros para os moradores de baixa renda, sendo a responsabilidade 

do Governo do Estado e a Prefeitura. 

Com relação à falta de esgotamento sanitário em algumas localidades, a comunidade 

propõe como solução emergencial a implantação do sistema, sob a responsabilidade da 

prefeitura e do Governo do Estado.  

Os participantes salientam que se constata a má qualidade do sistema de esgotamento 

sanitário necessitando de manutenção, tendo em vista a falta de cobertura do canal, 

bueiros entupidos e falta de limpeza dos canais e bueiros. Como ação proposta, é 

apontada a manutenção e fiscalização na rede de esgotamento sanitário, o 

acompanhamento das obras do canal e limpeza e manutenção dos bueiros e canais 

antes do período das chuvas para evitar alagamentos. Apontam como responsáveis 

para essas ações, a Prefeitura e o Governo do Estado. 

Os moradores sinalizaram que, na Rua Vilão e na Rua Itapemirim, existem casas que 

utilizam fossas rudimentares para a disposição do esgoto e colocaram como ação 

emergencial, a ampliação do sistema de esgotamento sanitário e sinalizam que esta 

ampliação vai acabar com o lançamento do esgoto na rede de drenagem. Como ação 

proposta, foi cobrado o Plano de Drenagem do município. Para ambas as ações os 

representantes apontam como responsáveis a Prefeitura e a sociedade  

Abastecimento de Água  

Os representantes solicitam, de forma emergencial, a ampliação e manutenção da rede 

de abastecimento de água.  

Segundo os moradores, o fornecimento de água é irregular e exigem que a Embasa 

regularize, em curto prazo, o fornecimento de água e, que verifique constantemente a 

qualidade da água, pois são corriqueiras as reclamações com relação à cor, e 

quantidade de cloro, para essas ações a população responsabiliza o Governo do Estado 

para a realização das ações.  
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5.3. ZM3 - Centro III.  

Pedra do Descanso; Serraria Brasil; Chácara São Cosme; Olhos D’água; Muchila I e II; 

Mar da Tranquilidade; Jussara; Feira X; Viveiros; São João do Cazumbá; Bem-te-vi; 

Pilão; Eucalipto. 

A atividade foi realizada no dia 14/03/2018 no Dispensário Santana / Jardim Acácia e 

contou com a participação de 21 pessoas, em sua maioria, Agentes Comunitários de 

Saúde, representando as respectivas áreas de cobertura e como moradores. 

Figura 10 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes e Engenheira Naiah 
Rodrigues na ZM3, em 14/03/2018 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  

Figura 11 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM3, em 14/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 

Figura 12 – Trabalho de grupo na ZM3, em 14/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

O Quadro 5, a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 

Quadro 5 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM3. 

E
S

G
O

T
A

M
E

N
T

O
 S

A
N

IT
Á

R
IO

 

PROBLEMAS - ESGOTO AÇÕES PROPOSTAS  PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Fossa rudimentar sem 
limpeza frequente 

Enviar limpa fossa 

Emergencial 

Prefeitura 

Lançamento de esgotos na 
rede de drenagem 

 

Separar a rede de esgoto 
da rede de drenagem 

Governo do 
Estado 

 
Ações de Educação 

Ambiental 

Falta rede de esgoto no 
conjunto residencial central, 

Cis (Tomba) antiga 
Alameda Árvores 

Ações de sensibilização 
para ligar a rede de esgoto 

onde não existe 

Prefeitura 
Governo do 

Estado 
Sociedade 

Lançamento de esgoto a 
céu aberto - Rua Belo 

Horizonte 

Implantação da rede de 
esgoto 

Governo do 
Estado 

Ruas que não possuem 
rede coletora de esgoto 

Ampliação da rede de 
esgotamento nas ruas 
transversais a Rua BH 

Prefeitura 

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 

D
E

 Á
G

U
A

 

Fornecimento irregular de 
água - Caseb 

Melhoria nos serviços de 
distribuição de água 

Emergencial 
Governo do 
Estado 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Esgotamento sanitário. 

Segundo os moradores, a implantação do sistema de esgotamento sanitário no 

Conjunto Residencial Central, CIS e Tomba (antiga Alameda das Árvores), é um caso 

emergencial. A ação proposta seria sensibilizar a prefeitura, Governo do Estado e 

Governo Federal para implantar a rede nestas localidades.  

Informaram ainda que no local possui esgoto a céu aberto na Rua Belo Horizonte e 

fossas rudimentares em diversos pontos. Os participantes propõem a implantação do 

sistema de esgotamento, de forma emergencial, sendo responsabilidade do Governo 

Federal.  

Os participantes explicaram que o esgoto é lançado na rede de drenagem, pela falta de 

SES. Como ação emergencial, propõem a separação das redes, porém isso só será 

possível se houver investimentos do Governo do Estado para ampliar a rede de 

esgotamento, contemplando também as localidades que não possuem SES.  

Abastecimento de água. 

Segundo os moradores da localidade, o fornecimento de água no local é irregular e, por 

esta razão, propõem que a Embasa regularize, de forma emergencial, o fornecimento 

de água. 

Solicitam ainda, de forma emergencial, a ampliação da rede de abastecimento de água, 

de forma a atender as comunidades que não são atendidas, em especial, as ocupações 

irregulares (favelas). 

5.4. ZM4 - Centro IV. 

Abrange as localidades de Novo Horizonte; CIS;  Pedra  Ferrada;  Asa  Branca;  Campo  

Limpo; Pampalona;  Catumbi;  Rua  Nova;  Cruzeiro;  Caraíbas;  J.J.  Lopes  de  Brito; 

Morada das Árvores; George Américo; Jardim Sucupira; Baraúna de Cima e Baixo; 

Barro Vermelho; Galileia; Campo Universitário; Barroquinha; Morada do Sol; Três 

Riachos; Feira IX; Rua Nova; Campo do Gado Novo; Baraúna; Jardim Cruzeiro; Nova 

Esperança; Gabriela; Sobradinho; Tanque do Urubu; Parque das  Acácias;  Horto;  

DNER;  Feira  IV;  Tanque  da  Nação;  Centro  de Abastecimento;  Monte  Pascoal;  

Parque  Manoel  Matias;  Alto  do  Cruzeiro; Minadouro;  Nagé;  Bom  Viver;  Conj. José  

Ronaldo;  Sítio  Novo;  C.  Homero Figueiredo. 

A atividade foi realizada no dia 14/03/2018, na Sede do Riachuelo Clube, na Avenida 

Riachuelo e contou com a participação de 31 pessoas. 
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Figura 13 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes e Engenheira 
Sanitarista Naiah Rodrigues na ZM4, em 14/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  

Figura 14 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM4, em 14/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 
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Figura 15 – Trabalho de grupo na ZM4, em 14/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

O Quadro 6, a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 

Quadro 6 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM4 (1). 

E
S

G
O

T
A

M
E

N
T

O
 S

A
N

IT
Á

R
IO

 

PROBLEMAS AÇÕES PROPOSTAS PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Esgotos a céu aberto - 
Petronílio Pinto, General 
Costa, Galiléia, José 
Tavares, Cosmo Damião, 
Guaranapes, Oscar 
Mesquita, Antonio Bulcão 

  
Construção da rede de 
esgotamento 

  
Emergencial 

  
Prefeitura, 
Governo do 
Estado 

Lançamento de esgotos 
na rede de drenagem 

Ampliação da rede de 
esgoto para separar da 
rede de drenagem 

Emergencial 
Prefeitura, 
Governo do 
Estado 

Fossa rudimentar sem 
limpeza frequente 
Destruição de nascentes e 
lagoas 
  
Não ter programas de 
promoção a saúde e etc. 

• Desapropriação das 
áreas das nascentes 
e reflorestamento - 
delimitar as áreas 

• Utilização de 
tecnologia social para 
sistema de esgoto 

• Programas de 
promoção a saúde 

• Estudo para cobrança 
de taxa de esgoto 

• Empresas 
responsáveis para 
conclusão dos 
trabalhos de 
saneamento básico 

  
Emergencial 

Prefeitura 
Governo do 
Estado 
Governo Federal 
Sociedade 
 

Pagar esgoto e não tê-lo 
  

Curto 
Prefeitura, 
Sociedade 

Emergencial Prefeitura 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Quadro 7 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM4 (2). 

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 

D
E

 Á
G

U
A

 

PROBLEMAS AÇÕES PROPOSTAS PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Chorume que escorre no 
cemitério São Jorge  

Não definido  
Não 

definido  
Não definido  

Reclamações sobre a qualidade 
da água fornecida, cor e/ou 
gosto estranho e cloro 
  

 Criar mecanismos 
para reduzir estes 
problemas 

Curto  Embasa 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Esgotamento sanitário. 

Segundo os moradores, existem ruas que não possuem rede de esgotamento sanitário, 

tais como as ruas Petronílio Pinto, General Costa, Galileia, José Tavares, Cosmo 

Damião, Guararapes, Oscar Mesquita, Antônio Bulcão. Como ação emergencial, a 

comunidade pede urgência na construção e ampliação da rede de esgotamento 

sanitário, responsabilizando a prefeitura, o Governo Estadual e Governo Federal para 

implantação.  Desta forma, evita-se evitar o lançamento do esgoto na rede de drenagem 

e a eliminação das fossas rudimentares. 

Como forma alternativa de tratamento do esgoto, foram propostas as soluções 

individualizadas apresentadas nos vídeos e responsabilizam a Prefeitura, o Governo do 

Estado e o Governo Federal pelas obras.  

Abastecimento de água. 

Os moradores cobraram ações emergenciais da Prefeitura e do Governo do Estadual, 

com relação à falta de programas de promoção a saúde, das destruições de nascentes 

d’água na localidade por empreendimentos imobiliários.  

Exigem solução para o pagamento taxas de esgoto à Embasa, uma vez que a 

comunidade não possui rede de esgotamento sanitário.  

Informaram também que o chorume gerado pelo Cemitério São Jorge polui o lençol 

freático e pedem ações referente a esse problema.  

Os representantes solicitam de forma emergencial a ampliação da rede de 

abastecimento de água, assim como as ações que melhorem a qualidade da água, pois 

são corriqueiras as reclamações com relação à cor, e quantidade de cloro; para essas 

ações a população responsabiliza a Prefeitura e o Governo do Estado para a realização 

das ações.  
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5.5. ZM5 - Centro V. 

Abrange as localidades de Papagaio; Mantiba; Parque Ipê; Cidade Nova; Queimadinha; 

São João; Ponto Central; Centro;  Feira  V;  Antônio  Carlos  Magalhães;  Iguatemi;  

Centenário; Milton Gomes; João Paulo II; Morada do Bosque; Prato Raso; Conjunto 

Maria Quitéria; Coronel José Pinto; Estação Nova; Santa Quitéria; Kalilândia; Cidade 

Universitária; Pindoba; P. Violeta; Nossa Senhora de Fátima; C. do Gado Novo; 

Marfrisa; V. das Árvores; M. do Campo Limpo. 

A atividade foi realizada no dia 16/03/2018, na Igreja São José (Alto do Papagaio), e 

contou com a participação de 30 pessoas. 

Figura 16 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes, Jorge Salles e 
Naiah Rodrigues, na ZM5, em 16/03/2018 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  
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Figura 17 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM5, em 16/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 

Figura 18 – Trabalho de grupo na ZM5, em 16/03/2018 (1). 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Figura 19 – Trabalho de grupo na ZM5, em 16/03/2018 (2). 
 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

 

Os quadros a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 

Quadro 8 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM5 (1). 

E
S

G
O

T
A

M
E

N
T

O
 S

A
N

IT
Á

R
IO

 

PROBLEMAS 
AÇÕES 

PROPOSTAS 
PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Esgoto a céu aberto 
Cobrar do poder 

público o 
cumprimento das 
ações de políticas 

públicas 

Emergencial 
Prefeitura 
Embasa 
Sociedade (fiscalização) 

Ruas que não possuem 
rede coletora de esgoto 

Esgoto invade as casas - 
residencial Rio Papagaio 

(MCMV), Viva Mais 

Cheiro de esgoto nas 
casas 

Plantio de árvores 
para diminuir o cheiro 

da ETE - Cinturão 
Verde 

Curto Embasa 

Os moradores ligam a 
drenagem das casas na 

rede de esgoto 
Fiscalização Curto 

Prefeitura 
 

Drenagem: a rua Nova 
Brasil alaga porque a 

pavimentação da rua foi 
feita errada 

Cobrar do poder 
público o 

cumprimento das 
ações de políticas 

públicas 

Curto 
Prefeitura 
 

Proliferação de insetos e 
mosquitos na ETE 
Vivamar, Papagaio 

Controle contínuo do 
tratamento, na saída 

das ETEs 
Curto Embasa 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Quadro 9 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM5 (2). 

E
S

G
O

T
A

M
E

N
T

O
 S

A
N

IT
Á

R
IO

 

PROBLEMAS AÇÕES PROPOSTAS PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Residências sem 
banheiros 

Construção de banheiro + 
fossas econômicas 

Emergencial Prefeitura 

Riacho poluído pela 
ETE - Res. Alto do 

Papagaio 

Acompanhamento do 
tratamento das ETEs pela 

Arfes e divulgação dos 
resultados Emergencial 

Prefeitura 

Solicitar da Embasa 
manutenção da ETEs nas 
áreas externas e internas 

Prefeitura 
Sociedade 
(fiscalização) 

Poluição e 
contaminação do solo 
pela saída da ETE do 

Residencial Ato do 
Papagaio 

Fiscalização pela ARFES Emergencial Prefeitura 

Utilização de cisternas 
como fossa rudimentar 

Ampliação e instalação da 
rede de esgotamento 

sanitário nas localidades 
Emergencial 

Prefeitura, 
Sociedade 
(fiscalização) 

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 D
E

 Á
G

U
A

 

Fornecimento irregular 
de água 

Ampliação da rede tanto na 
estrutura física como 

operacional 
Emergencial 

Prefeitura 
Governo do Estado 
Sociedade 
(fiscalização) 

Consumo de água sem 
tratamento 

Implantação de equipe 
para teste de água para 

verificar qualidade de água 
em uso 

Emergencial Prefeitura 

Reclamações sobre a 
qualidade da água 
fornecida, cor e/ou 

gosto estranho 

Cobrar aplicação de novas 
técnicas para melhorar a 

qualidade da água 
Emergencial 

Prefeitura 
Governo do Estado 
Sociedade 
(fiscalização) 

Falta de rede de 
drenagem 

Implantação da rede de 
drenagem por parte do 

poder público 
Emergencial 

Prefeitura, 
Sociedade 
(fiscalização) 

Fontes de água em 
descuido 

Fonte nascente da Airton 
Sena deve ser qualificada 

para lazer 
Curto Prefeitura 

Fiscalizar os lava-jatos 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018). 
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Esgotamento Sanitário  

Segundo os moradores, com relação às residências que não possuem banheiro, 

comunidade aponta a construção de banheiros, em prazo emergencial, sendo 

responsabilidade da Prefeitura e a fiscalização por parte da sociedade. Propõe ainda 

como ação conjunta, a utilização de fossas econômicas para o tratamento do esgoto. 

Com relação à falta de esgotamento sanitário em algumas localidades, a comunidade 

propõe como solução emergencial a implantação do SES e a cobrança ao poder público 

para o cumprimento das ações de políticas públicas, sob a responsabilidade da 

prefeitura e da sociedade como agentes fiscalizadores.  

Foi apontada a proliferação de insetos, e mosquitos na counidade devido à falta de 

manutenção/limpeza da ETE do Residencial Vivamar – Papagaio. Sinalizam também 

que a ETE do Residencial Alto do Papagaio está contaminando o riacho e o solo. Como 

ação emergencial, os participantes solicitam o controle contínuo do tratamento do 

esgoto na saída da estação e a manutenção das áreas internas e externas das ETE’s. 

Os moradores responsabilizam a Prefeitura e a Embasa pelas ações e a sociedade 

como agentes fiscalizadores. 

Foi sinalizado que existem ruas onde o esgoto corre a céu aberto e que, nas casas 

vizinhas ao Residencial Viva Mais, “o esgoto invade as casas” (sic).  Afirmaram ainda 

que existe forte odor de esgoto no local. Propuseram a utilização de cisternas como 

fossas rudimentares e como ação emergencial e de curto prazo, propõem a ampliação 

da rede de esgotamento, plantio de árvores para diminuir o cheiro (uma espécie de 

cinturão verde). Atribuem à prefeitura a responsabilidade desta ação e à sociedade para 

a construção e fiscalização.  

Segundo os moradores, a implantação da rede de drenagem na localidade preservará 

a fonte da nascente Airton Sena, requalificando para uma área de lazer, acabando com 

o lançamento do esgoto na rede de drenagem. Solicitaram de forma emergencial tal 

ação sob a responsabilidade da Prefeitura, Governo Estadual e a sociedade como 

agentes de fiscalização  

Abastecimento de Água  

Segundo os moradores, o fornecimento de água é irregular e exigem que a Embasa 

regularize, em curto prazo, o fornecimento de água. Apontam ainda a necessidade de 

monitoramento contínuo da qualidade da água, pois são corriqueiras as reclamações 

com relação à cor, e a quantidade de cloro.  
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Informaram ainda que na localidade existem pessoas que utilizam água sem tratamento, 

por possuírem poço na residência.  

Para essas questões, a população responsabiliza o Governo do Estado para a 

realização das ações, como também definem, de forma emergencial, a ampliação e 

manutenção da rede de abastecimento de água. 

5.6. ZM6 – Distrito de Jaguara. 

Abrange as localidades de Jaguara, Olaria; Barra Falhado; Sete Portas; Fazenda Poço 

da Porta; Corredor do Povo; Areal; Sítio do Meio; Cascalheira (Fazenda Passagem 

Nova); Morrinhos; Dois em um; Rio do Peixe; Fazenda Lagoa D'água (Pinicaria); Lizibia 

(Zé do Morro); Pedra d'água; Malhador e Barra, Fazendinha; Santa Rosa; Muriçoca; 

Fazenda Laranjeira; Queimada Nova; Mocambo; Serra Branca; e, Riacho do Ouro. 

A atividade foi realizada no dia 07/03/2018, na Sede da Casa da Prefeitura e contou 

com a participação de 55 pessoas. 

Figura 20 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes e Engenheiro Civil 
Leonardo Ogando, na ZM6, em 07/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  
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Figura 21 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM6, em 07/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 

 
Figura 22 – Trabalho de grupo na ZM6, em 07/03/2018. 

  

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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O Quadro 10, a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 

Quadro 10 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM6 (1) 

S
G

O
T

A
M

E
N

T
O

 

S
A

N
IT

Á
R

IO
 

PROBLEMAS 
AÇÕES 

PROPOSTAS  
PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Residências sem 
banheiro 

Construção de 
banheiros nas 
residências 

Emergencial 
Prefeitura 
Governo Federal 

Inexistência de sistema 
de esgotamento 
sanitário 

Implantação da rede 
de esgoto 

Emergencial 
Prefeitura 
Governo do Estado 

Lançamento de esgoto 
a céu aberto e uso das 
fossas rudimentares 

Círculo da bananeira  
Fossa séptica 
econômica 

Emergencial 
Prefeitura 
Sociedade 

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 D
E

 Á
G

U
A

 

Poços desativados Ativar poços Emergencial Prefeitura 

Poços desativados 
Fornecimento irregular 
de água 

Ativar poços 
Regularizar o 
fornecimento de água 

Emergencial 
Emergencial 

Governo do Estado 

Prefeitura 

Reclamações sobre a 
qualidade da água 
fornecida, cor e/ou 
gosto estranho 

Melhoria da qualidade 
da água com menor 
teor de cloro 

Emergencial 
Prefeitura Governo do 
Estado 

Consumo de água sem 
tratamento 

Tratamento de água 
para o consumo 

Emergencial 
Prefeitura, Governo 
do Estado 

 Localidades sem água 

Extensão da rede de 
abastecimento de 
água 
Implantação de uma 
adutora  
 

Emergencial  
Prefeitura, Governo 
do Estado Sociedade 

 Água salobra nos 
poços 

Aquisição de 
dessalinizador 

Não definido 
Prefeitura, Governo 
do Estado Sociedade 

    

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

 

Esgotamento sanitário 

Segundo os moradores, com relação às residências que não possuem banheiro, a ação 

proposta é a construção emergencial destes, tendo em vista, que os moradores não 

possuem condições financeiras para a construção, cabendo assim, a responsabilidade 

a Prefeitura e ao Governo Federal.  

Com relação à implantação do sistema de esgotamento sanitário a ação proposta, 

também seria emergencial, cabendo a responsabilidade da implantação à Prefeitura e 

ao Governo do Estado.  

Como forma de solução para o problema de lançamento de esgoto a céu aberto, as 

comunidades dos povoados do Distrito apontam como ação emergencial a implantação 

das tecnologias sociais apresentadas, cabendo a responsabilidade à Prefeitura e a 
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sociedade, através de parceria entre o poder público e a sociedade para a capacitação 

de tais tecnologias.  

 

Abastecimento de água 

Os participantes da oficina priorizam a ampliação da rede de abastecimento de água e 

a implantação de uma adutora no distrito, responsabilizando as três esferas de governo 

para a construção e ampliação da rede de abastecimento e a comunidade como controle 

social.  

Os moradores apontam que o fornecimento de água é irregular e são corriqueiras as 

reclamações a empresa que abastece o distrito com relação à qualidade da água e, por 

esta razão, a comunidade solicita de forma emergencial a melhoria na qualidade da 

água e a regularização no fornecimento, responsabilizando a Prefeitura e o Governo 

Estadual.  

Segundo os moradores, existem alguns poços que foram desativados por possuírem 

água salobra e, como ação proposta, cobra da Prefeitura e do Governo do Estado uma 

atitude emergencial para a reativação dos poços e implantação de dessalinizadores.   

5.7. ZM7 – Distrito de Maria Quitéria.  

Abrange as localidades de Maria Quitéria, Água Grande, Boqueirão, Carro Quebrado, 

Casa Nova, Fazenda Caldeirão, Fazenda Conceição, Fazenda Garapas, Fazenda 

Lagoa da Jurema, Fazenda Ovo da Ema, Fazenda Rumo, Fazenda Varinhas, Jenipapo, 

Lagoa da Camisa, Lagoa de Pedra, Lagoa Doce, Lagoa Grande, Lagoa Salgada, Lagoa 

Suja, Mandaçaia, Maria Quitéria (sede do distrito, Pé de Serra, Saco do Capitão, São 

Cristóvão e Vila de Fátima. 

A atividade foi realizada no dia 05/03/2018, no Centro de Referência de Assistência 

Social (CRAS) e contou com a participação de 52 pessoas. 
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Figura 23 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes e Engenheiro Civil 
Leonardo Ogando, na ZM7, em 05/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  

Figura 24 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM7, em 05/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 
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Figura 25 – Trabalho de grupo na ZM7, em 05/03/2018. 

   
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

 

O Quadro 11, a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 

Quadro 11 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM7 (1). 

E
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A
N

IT
Á

R
IO

 

PROBLEMAS AÇÕES PROPOSTAS  PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Inexistência de sistema 
de esgotamento 
sanitário 

Fossa Econômica Emergencial 
Prefeitura 
Sociedade 

Canteiro bio séptico Médio 
Prefeitura 
Sociedade 

Lançamento de esgotos 
na rede de drenagem e 
fossas rudimentares 

Círculo de bananeira Emergencial 
Prefeitura 
Sociedade 

Implantação do sistema 
de tratamento de esgoto 
na zona rural 

Emergencial 
Prefeitura 
Sociedade 

Ampliação da rede da 
Embasa 

Emergencial  
Governo do Estado 
Sociedade 

Residências sem 
banheiro 

 Construção de banheiros 
nas residências 

 Emergencial 

Prefeitura 
Governo do Estado / 
Federal 
Sociedade 

Lançamento de esgotos 
a céu aberto 

Políticas de 
descontaminação das 
fontes fornecedoras/rios, 
lagos 

Emergencial 
Prefeitura, Estado, 
Federal, Sociedade 
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Quadro 12 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM7 (2). 

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 D
E

 Á
G

U
A

 PROBLEMAS AÇÕES PROPOSTAS  PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Poços desativados 
Construção de poço 
artesiano 

Emergencial 
Prefeitura 
Sociedade 

Dificuldade para carro 
pipa abastecer nas 
comunidades de 
Malhador, Venda Nova 

Abastecimento 
frequente do carro pipa 

Emergencial Prefeitura 

Inexistência de rede de 
distribuição 

 Implantação da rede  Médio 
Prefeitura 
Governo do Estado 
/ Federal 

Fornecimento irregular de 
água (Fazenda Lagoa 
Grande) 

Continuidade do 
Programa Água para 
Todos 

Emergencial 

Prefeitura 
Governo do Estado 
Governo Federal, 
Sociedade 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Abastecimento de água 

Os moradores solicitam de forma emergencial que a Prefeitura, o Governo Estadual e o 

Governo Federal ampliem a rede de abastecimento de água e a reativação de poços no 

distrito.  

Informaram dificuldades do abastecimento de água através de carros pipas, 

principalmente nas comunidades de Malhado e Venda Nova; como ação emergencial 

exige que a Prefeitura amplie tal serviço.  

Sinalizaram problemas com relação à rede de abastecimento de água, sendo que na 

Fazenda Lagoa Grande, o abastecimento é irregular; como ação emergencial solicitam 

a continuação ou ampliação do Programa Água para Todos, pertencendo à 

responsabilidade ao Município, ao Estado e ao Governo Federal.  

Esgotamento sanitário  

Os moradores informaram que na localidade existem residências que não possuem 

banheiro. A ação proposta seria a construção emergencial destes, tendo em vista que 

os moradores não possuem condições financeiras para a construção, cabendo assim a 

responsabilidade a Prefeitura e ao Governo Federal.  

Com relação à implantação do sistema de esgotamento sanitário, a ação proposta 

também seria emergencial, cabendo a responsabilidade da implantação à Prefeitura e 

o Governo do Estado.  

Como forma de resolução ao problema de lançamento de esgoto a céu aberto, as 

comunidades apontam como ação emergencial a implantação do sistema de 

esgotamento sanitário rural, com círculo de bananeira, cabendo à responsabilidade a 
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Prefeitura e a sociedade, contudo sugerem a criação de parceria entre o poder público 

e a sociedade para a capacitação destas tecnologias.  

Segundo os moradores de Maria Quitéria, na localidade possui um sistema de 

drenagem onde a população lança o esgoto doméstico (sic); como forma de ação 

emergencial, a população enfatizou a necessidade da ampliação da rede de 

esgotamento sanitário, sendo de responsabilidade da Prefeitura e Governo do Estado. 

5.8. ZM8 – Distrito de Tiquaruçu. 

Abrange as localidades de Tiquaruçu; Socorro, Povoado Caatinga; Povoado Sitio da 

Luzia/Piaba; Carro Quebrado; Alto dos Santos; Povoado de Vila Feliz; Calandro; 

Povoado Jaqueira; Fazenda Malhada Nova; Fazenda Bandeira; São Cristóvão; Sete 

Portas; Lagoa de Pedra; Ladeira; Vila Santa Inês; Boa Vista; Mocambo; Nova Délhi, 

Povoado Selão. 

A atividade foi realizada no dia 08/03/2018, no Centro de Desenvolvimento Comunitário 

José Gregório de Araújo e contou com a participação de 37 pessoas. 

Figura 26 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes e Anderson Aragão, 
na ZM8, em 08/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  
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Figura 27 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM8, em 08/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 

Figura 28 – Trabalho de grupo na ZM8, em 08/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

O   
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Quadro 13 , a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 
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Quadro 13 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM8. 

E
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T
A
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T

O
 

S
A

N
IT

Á
R

IO
 

PROBLEMAS AÇÕES PROPOSTAS  PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Inexistência de sistema 
de esgotamento sanitário 

Fossas sépticas 
econômicas 
Círculo de bananeira 
Canteiro bioséptico 

Emergencial Prefeitura, Governo 
do Estado, Sociedade 

Residências sem 
banheiro 

Implantação de 
banheiros em 
localidades 

Emergencial Prefeitura, Governo 
do Estado, Sociedade 

Reclamações sobre a 
qualidade da água 
fornecida, cor e/ou gosto 
estranho 

Não definido Emergencial Prefeitura, Sociedade 

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 D
E

 Á
G

U
A

 Poços desativados Não definido Não definido Não definido 

Poços desativados  Reativar os poços 
desativados pela 
Prefeitura/Embasa 

Não definido Não definido 

Elevada concentração de 
cloro 

Dosagem adequada de 
cloro na água 

Emergencial Governo do Estado 

Fornecimento irregular 
de água 

Não definido Não definido Não definido 

Inexistência de rede de 
distribuição 

Não definido Não definido Não definido 

  Médio Prefeitura, Governo 
do Estado 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Abastecimento de água 

Os moradores informam que o fornecimento de água é irregular e são corriqueiras as 

reclamações a empresa que abastece o distrito com relação à qualidade da água; como 

ação proposta, a comunidade indica, de forma emergencial, a melhoria na qualidade da 

água e a regularização no fornecimento, cabendo tal ação à Prefeitura e a sociedade.  

Devido à falta de abastecimento de água que contemple a todos no distrito, a 

comunidade principalmente do povoado, informou que utilizam água sem tratamento 

proveniente de carro pipa e cisternas; como forma emergencial solicita ampliação na 

rede. 

Esgotamento sanitário 

Segundo os moradores, com relação às residências que não possuem banheiro, a ação 

proposta seria a construção emergencial do mesmo, tendo em vista, que os moradores 

não possuem condições financeiras para a construção, cabendo assim a 

responsabilidade à Prefeitura e ao Governo Federal.  
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Com relação à implantação do sistema de esgotamento sanitário, a ação proposta 

também seria emergencial, cabendo a responsabilidade da implantação a Prefeitura e 

o Governo do Estado.  

Como forma de resolução do problema de lançamento de esgoto a céu aberto, as 

comunidades apontam como ação emergencial implantação das tecnologias sociais 

apresentadas, cabendo a responsabilidade à Prefeitura e à sociedade, contudo 

sugerem a criação de parceria entre o poder público e a sociedade para a capacitação 

de tais tecnologias.  

5.9. ZM9 – Distrito de Matinha. 

Abrange as localidades de Matinha; Candeal II; Jacu; Olhos D’água das Moças; Santa 

Quitéria; Fazenda Salgada; Sítio do Padre; Tanquinho de Água; Moita da Onça; Alecrim 

Miúdo; Candeia Grossa; Alto do Tanque; Genipapo 2 e Baixão. 

A atividade foi realizada no dia 05/03/2018, no Auditório Anexo ao Centro de Saúde Dr. 

Almir Oliveira Dias e contou com a participação de 37 pessoas. 

Figura 29 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes e Engenheiro Civil 
Leonardo Ogando, na ZM7, em 05/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

 

Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  
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Figura 30 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM9, em 05/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 

Figura 31 – Trabalho de grupo na ZM9, em 05/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Quadro 14 , a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 
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Quadro 14 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM9 

E
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T
A
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E

N
T

O
 S

A
N

IT
Á

R
IO

 PROBLEMAS 
AÇÕES  

PROPOSTAS  
PRAZOS RESPONSÁVEIS 

O uso das 
fossas 
rudimentares 
para 
disposição do 
esgoto 

Capacitação e projetos em 
saneamento rural (tecnologias 
sociais) 

Não definido Não definido 

Inexistência 
de sistema de 
esgotamento 
sanitário 

Tecnologia alternativa Emergencial 
Prefeitura, Estado, 
Federal, Sociedade 

Residências 
sem banheiro 

Não definido Não definido Não definido 

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 D
E

 Á
G

U
A

 

Poços 
desativados 

Melhoria da rede de distribuição 
da Embasa 

Emergencial Prefeitura, Estado 

Reclamações 
sobre a 
qualidade da 
água 
fornecida, cor 
e/ou gosto 
estranho 

Melhoria da qualidade da água Emergencial Prefeitura, Estado 

Consumo de 
água sem 
tratamento 

Não definido Não definido Não definido 

Inexistência 
de rede de 
distribuição 

Não definido Não definido Não definido 

Poços 
desativados 
(poço e 
cisterna) 

Reativar/recuperar 
reservatórios/cisternas/poços 
(ação junto com a comunidade) 

Emergencial 
Prefeitura, Estado, 
Sociedade 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Abastecimento de água 

Os representantes solicitam, de forma emergencial, a ampliação da rede de 

abastecimento de água, responsabilizando as três esferas de governo para a construção 

e ampliação da rede e a comunidade como agentes de fiscalização.  

Os moradores apontam que o fornecimento de água é irregular e que são corriqueiras 

as reclamações em relação à empresa que abastece o distrito; com relação à qualidade 

da água, como ação proposta, a comunidade solicita de forma emergencial a melhoria 

na qualidade da água e a regularização no fornecimento, responsabilizando a Prefeitura 

e o Governo Estadual.  

Segundo os moradores, existem no distrito alguns poços e cisternas que foram 

desativados; como ação proposta cobra da Prefeitura e do Governo do Estado uma 

atitude emergencial para a reativação dos poços e das cisternas.   
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Esgotamento sanitário 

Os moradores informaram que existem residências que não possuem banheiro, porém 

não identificaram uma ação para resolver o problema, assim também não informaram 

de quem seria a responsabilidade.  

Com relação à implantação do sistema de esgotamento sanitário, a ação proposta é 

emergencial, cabendo a responsabilidade da implantação à Prefeitura, Governo do 

Estado e Governo Federal.  

Como forma de resolução ao problema de lançamento de esgoto a céu aberto, as 

comunidades dos povoados do Distrito apontam como ação emergencial a capacitação 

em projetos de saneamento rural (tecnologia social) na localidade, porém não 

identificaram quem seria o/os responsáveis pela ação.   

5.10. ZM10 – Distrito de Jaíba.  

Abrange as localidades de Jaíba; Retiro; Tapera 1; Brandão; Tapera 2; Mantiba; 

Candeal I; Capão; Bom Sucesso; Alto do Rosário; Lagoa das Pedras; São Francisco; 

São Roque e Lagoa Salgada, Pau Comprido; São Domingo e Corredor Araçás. 

A atividade foi realizada no dia 09/03/2018, na Associação Rural Comunitária de Jaíba 

e contou com a participação de 62 pessoas. 

Figura 32 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes e Engenheiros 
Leonardo Ogando e Naiah Rodrigues, na ZM10, em 09/03/2018. 

  
 Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  
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Figura 33 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM10, em 09/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 

Figura 34 – Trabalho de grupo na ZM10, em 09/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Quadro 15, a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 
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Quadro 15 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM10. 

E
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A
N

IT
Á

R
IO

 

PROBLEMAS AÇÕES PROPOSTAS  PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Inexistência de sistema de 
esgotamento sanitário 

Criação da rede de 
esgotamento 
  

Emergencial 
  

Prefeitura 
Governo do Estado 
  Lançamento de esgotos 

na rede de drenagem 

Residências sem banheiro 
  

Banheiro seco Emergencial Prefeitura, Sociedade 

Projeto para construção de 
banheiro 

Emergencial 
Prefeitura, Governo do 
Estado, Governo 
Federal 

O uso das fossas 
rudimentares para 
disposição do esgoto 

Aplicação de tecnologias 
sociais (bananeira e 
fossas econômicas) 
  

Emergencial 
  

Prefeitura, Sociedade 

Lançamento de esgotos a 
céu aberto 

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 D
E

 Á
G

U
A

 

Consumo de água sem 
tratamento 

  

Desenvolver formas mais 
pontuais para o 

tratamento da água 
Emergencial Prefeitura, Sociedade 

Consumo de água sem 
tratamento 
  
Poços desativados 

Que seja revisto a forma 
de tratamento e 
armazenamento da 
Embasa 

Emergencial Governo do Estado 

Reativar os poços dos 
povoados e/ou os secos 
perfurar 

Curto Prefeitura, Sociedade 

Reclamações sobre a 
qualidade da água 
fornecida, cor e/ou gosto 
estranho 

Não definido Não definido Não definido 

Fornecimento irregular de 
água 

Canalização da rede de 
água para botar nas 

comunidades 
Emergencial 

Prefeitura, Governo do 
Estado 

Inexistência de rede de 
distribuição 

Ampliação da rede de 
água 

Emergencial 
Prefeitura, Governo do 
Estado 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Esgotamento Sanitário  

Segundo a comunidade, para resolver o problema de lançamento de esgoto a céu 

aberto, os moradores apontam como ação emergencial implantar as tecnologias sociais 

apresentadas, cabendo à responsabilidade a Prefeitura e a sociedade.   

Para resolver o problema das residências que não possuem banheiro, a ação proposta 

seria a construção emergencial do mesmo e a implantação de banheiros secos, tendo 

em vista, que os moradores não possuem condições financeiras para a construção, 

cabendo a responsabilidade à Prefeitura, ao Governo Estadual e ao Governo Federal. 

Com relação à implantação do sistema de esgotamento sanitário, a ação proposta, 

também seria emergencial, cabendo a responsabilidade da implantação à Prefeitura e 

ao Governo do Estado.  

Abastecimento de Água  
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Para a reativação dos poços, informam que, se perfurarem os poços secos, existe uma 

grande possibilidade de encontrar água (sic), assim também, sugerem que perfurem 

novos poços, cobrando da Prefeitura e do Governo do Estado uma atitude em curto 

prazo. 

Os moradores solicitam de forma emergencial a construção/ampliação da rede de 

abastecimento de água, responsabilizando a Prefeitura e o Governo do Estado. Com 

relação à qualidade da água, como ação proposta, a comunidade solicita de forma 

emergencial, a melhoria na qualidade da água, ampliação da rede de abastecimento e 

a regularização no fornecimento, responsabilizando a Prefeitura e o Governo Estadual.  

5.11. ZM11 – Distrito de Humildes. 

Abrange as localidades de Humildes; Escoval; Vila Fluminense; Caboronga; Bom Viver; 

Tanquinho; Barroquinha; Fulô; Pau Seco; Ferrobília; Terradura; Cristóvão; Jenipapo; 

Almeida; Doutor; Pindobal; Onça; Limoeiro; Bolívia; Boa Esperança; Conjunto José 

Falcão da Silva; Fazenda São Caetano; Fazenda Borda da Mata; Campestre; Vitória; 

Fazenda Rosário; Caruara; Picapau; Lagoa do Mendes; Sítio Novo (Quatro Estradas); 

Rocinha; Alecrim; Poções e Estrada Calundu. 

A atividade foi realizada no dia 09/03/2018, na Biblioteca Municipal e contou com a 

participação de 30 pessoas. 

Figura 35 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes e Engenheiros 
Leonardo Ogando e  Naiah Rodrigues, na ZM11, em 09/03/2018.  

  

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 



 

 

 

 

 

 

59 
 

Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  

Figura 36 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM11, em 09/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 

Figura 37 – Trabalho de grupo na ZM11, em 09/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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O Quadro 16, a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 

Quadro 16 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM11 

E
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A
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E

N
T

O
 

S
A

N
IT

Á
R

IO
 

PROBLEMAS 
AÇÕES 

PROPOSTAS  
PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Residências sem 
banheiro 

Construção de 
banheiros  

 Não definido  Não definido 

Lançamento de 
esgotos a céu aberto 

Revitalização do 
Rio Subaé 

Emergencial 
Prefeitura, Governo do 
Estado 

O uso das fossas 
rudimentares para 
disposição do esgoto 

Implantação de 
ETE 

 Emergencial 
 Prefeitura, Governo do 
Estado 

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 

D
E

 Á
G

U
A

 Poços desativados 

Não definido Não definido Não definido 

Fornecimento irregular 
de água 

      

Utilização de formas 
alternativas de 
abastecimento 

 Implantação de 
ETA própria 

Emergencial 
Prefeitura, Governo do 
Estado, Governo Federal 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
 

Esgotamento Sanitário  

Segundo os moradores, existem várias residências que lançam o esgoto a céu aberto. 

As comunidades apontam como ação emergencial a implantação de uma Estação de 

Tratamento de Esgoto - ETE própria e o uso das tecnologias sociais apresentadas, 

cabendo à responsabilidade à Prefeitura e ao Governo do Estado.   

Com relação às residências que não possuem banheiro, a ação proposta seria a 

construção emergencial do mesmo, tendo em vista que os moradores não possuem 

condições financeiras para a construção, cabendo assim a responsabilidade à Prefeitura 

e ao Governo Federal.  

Com relação à implantação do sistema de esgotamento sanitário a ação proposta, 

também seria emergencial, cabendo à responsabilidade da implantação a Prefeitura e 

o Governo do Estado.  

Abastecimento de Água  

Os moradores solicitam de forma emergencial a ampliação da rede de abastecimento 

de água e a implantação de uma Estação de tratamento de Água - ETA própria, assim 

como a utilização de formas alternativas de abastecimento, responsabilizando as três 

esferas de governo para a construção e ampliação da rede de abastecimento.  
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Os moradores apontam que o fornecimento de água é irregular e apontam como 

solução, de forma emergencial, a regularização no fornecimento, responsabilizando a 

Prefeitura e o Governo Estadual.  

Existem alguns poços que foram desativados, porém não identificaram uma ação e de 

quem seria a responsabilidade para acabar com o problema.  

5.12. ZM12 – Distrito de Ipuaçu. 

Abrange as localidades de Ipuaçu; Fazenda Mergulho; Fazenda Amarelas; Fazenda 

Brava; Umbuzeiros; Pedra da Canoa; Formosa; Ieda Barradas Carneiro; Gameleirinha; 

Nunes; Vila São José; Galhardo; km 7; Santa Rosa; Lagoa Grande; Baêta; Capim; 

Caroá, Luzia; Km 6; Vera Cruz; Alegre; Fazenda Conceição. 

A atividade foi realizada no dia 06/03/2018, na Creche Maria de Lourdes Almeida 

Machado e contou com a participação de 35 pessoas. 

Figura 38 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes e Engenheira 
Sanitarista Naiah Rodrigues, na ZM12, em 06/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  
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Figura 39 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM12, em 06/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 

Figura 40 – Trabalho de grupo na ZM12, em 06/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Quadro 17 , a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 
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Quadro 17 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM12 

E
S

G
O

T
A

M
E

N
T

O
 S

A
N

IT
Á

R
IO

 PROBLEMAS AÇÕES PROPOSTAS PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Inexistência de sistema 
de esgotamento sanitário 

Instalação do sistema de 
esgotamento sanitário ou 
soluções alternativas (fossas 
de bananeira) 
  

Emergencial Prefeitura, Estado 

Lançamento de esgotos 
a céu aberto 

Emergencial Prefeitura, Estado 

O uso das fossas 
rudimentares para 
disposição do esgoto 

Emergencial Prefeitura, Estado 

Lançamento de esgotos 
na rede de drenagem 

Emergencial Prefeitura, Estado 

Residências sem 
banheiro Construção de banheiros 

Emergencial Prefeitura, Estado 

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 D
E

 Á
G

U
A

 

PROBLEMAS AÇÕES PROPOSTAS PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Reclamações sobre a 
qualidade da água 
fornecida, cor e/ou gosto 
estranho 

Controle no tratamento de 
água 

Emergencial 
(Até 3 anos) 

Prefeitura, Estado 

Fornecimento irregular 
de água 

Abastecimento de água 
tratada - ampliação da rede 
de distribuição de água 

Emergencial 
(Até 3 anos) 

Prefeitura, Estado 

Ampliação do abastecimento 
por carro pipa 

Emergencial 
(Até 3 anos) 

Prefeitura 

Consumo de água sem 
tratamento Não definido 

Não definido Não definido 

Inexistência de rede de 
distribuição 

Não definido Não definido Não definido 

Poços desativados 
Ativar poço 
Poço artesiano 

Não definido Não definido 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Abastecimento de água 

Os moradores solicitam de forma emergencial a ampliação da rede de abastecimento 

de água, responsabilizando as três esferas de governo para a construção e ampliação.  

Apontam ainda que o fornecimento de água é irregular e são corriqueiras as 

reclamações à empresa que abastece o distrito com relação à qualidade da água; 

propõem como ação emergencial a melhoria na qualidade da água e a regularização no 

fornecimento, responsabilizando a Prefeitura e o Governo Estadual e sugerem a criação 

de escola associada a ações de educação ambiental.  

Esgotamento sanitário 

Os moradores do distrito informaram que no conjunto Gov. João Durval Carneiro, possui 

um sistema de esgotamento sanitário comunitário não tratado, informaram ainda que é 

comum o uso de fossas rudimentares, porém não identificaram ações para resolver os 

problemas e de quem seria a responsabilidade no âmbito das três esferas do governo 

para a intervenção de saneamento.   
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Como forma de resolução ao problema de lançamento de esgoto a céu aberto e na rede 

de drenagem, apontam como ação emergencial a implantação do sistema de 

esgotamento sanitário e sugerem soluções alternativas como as tecnologias sociais na 

localidade, cabendo à responsabilidade a Prefeitura e o Governo do Estado.  

5.13. ZM13 – Bomfim de Feira. 

Abrange as localidades de Bonfim de Feira; Santa Bárbara; Gameleira; Fazenda 

Ouricuri; Crueira; Terra Nova; Santa Maria; Malhada; Caboronga; Santa Rita/Alegre; 

Bom Jardim. Rumo; Impuera; Jenipapo; Malhador; Nova Esperança; Quituba; e, Sítio 

do Mato. 

A atividade foi realizada no dia 07/03/2018, na Escola Municipal Álvaro Pereira 

Boaventura e contou com a participação de 30 pessoas. 

Figura 41 – Palestra informativa com Assistente Social Joice Moraes e Engenheiros 
Naiah Rodrigues e Leonardo Ogando, na ZM12, em 07/03/2018. 

  
 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Na oficina de prognóstico, utilizando a técnica da árvore do futuro, os participantes 

validaram as informações do diagnóstico apontadas na oficina de diagnóstico 

participativo.  
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Figura 42 – Árvore do futuro apresentada pelo grupo na ZM13, em 07/03/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Durante o trabalho de grupo, foram propostas as possíveis soluções, os prazos de 

execução e os atores envolvidos. 

Figura 43 – Trabalho de grupo na ZM13, em 07/03/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Quadro 18, a seguir, apresenta o resultado do trabalho em grupo. 
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Quadro 18 – Sistematização do trabalho em grupo – ZM13 

E
S

G
O

T
A

M
E

N
T

O
 S

A
N

IT
Á

R
IO

 

PROBLEMAS AÇÕES PROPOSTAS  PRAZOS RESPONSÁVEIS 

Residências sem banheiro 

Implantação e ampliação 
de projetos para a 
construção de banheiros 
na sede distrital e zona 
rural 
Implantar sistema de 
esgoto 

Emergencial 

Estado, Sociedade 

Prefeitura, Estado, 
Federal, Sociedade 

Círculo de bananeiras Prefeitura  

Inexistência de sistema de 
esgotamento sanitário, uso 
das fossas rudimentares e 
lançamento de esgotos na 
rede de drenagem 

Melhoramento do sistema 
de esgoto implantado 
pela Prefeitura (Jacoeira 
II) 

- - 

Construção de fossas 
sépticas econômicas - 
zona rural 

Curto Prefeitura 

Rede de esgotamento 
sanitário - sede  

Emergencial Prefeitura 

A
B

A
S

T
E

C
IM

E
N

T
O

 D
E

 Á
G

U
A

 Reclamações sobre a 
qualidade da água fornecida, 

cor e/ou gosto estranho 

Sistema sustentável de 
disposição de águas 

servidas 
Curto Prefeitura 

Consumo de água sem 
tratamento 

Não definido 
Não definido Não definido 

Fornecimento irregular de 
água (Crueira) 

Implantar rede de 
distribuição de água 

Emergencial  

Fornecimento irregular de 
água (Crueira) 
 

Maior frequência do 
atendimento por carro 
pipa 

Emergencial  Prefeitura 

Fornecimento irregular de 
água (Crueira) 
 

Construção de cisternas Emergencial  Prefeitura 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Abastecimento de água 

Os representantes solicitam, de forma emergencial, a ampliação da rede de 

abastecimento de água. Segundo os moradores do distrito o fornecimento de água na 

localidade é irregular e requerem que a empresa que abastece a localidade regularize, 

de forma emergencial, o fornecimento de água e assim também, que melhorem a 

qualidade da água, pois são corriqueiras as reclamações com relação à cor, e 

quantidade de cloro; para essas ações a população responsabiliza a Prefeitura e o 

Governo do Estado para a realização das ações.  

Segundo os moradores existem alguns poços que foram desativados e sinalizam como 

proposta, a instalação de cisternas, sob responsabilidade da prefeitura com prazo 

emergencial.   

Esgotamento sanitário 
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Segundo os moradores, com relação às residências que não possuem banheiro, a ação 

proposta é de cunho emergencial, tanto a implantação como a ampliação de projetos 

para a construção de banheiros na sede distrital e zona rural, assim também, implantar 

o sistema de esgotamento sanitário; Solicitam ainda, como medida alternativa, utilização 

das tecnologias sociais apresentadas para diminuir os impactos da poluição causados 

pela falta da rede de esgotamento; para tais ações a comunidade responsabiliza a 

Prefeitura, os Governos Estadual e Federal e a sociedade.  

Como forma de resolução ao problema de lançamento de esgoto a céu aberto, as 

comunidades apontam dois prazos um emergencial e o outro em curto prazo, para 

possibilitar o melhoramento do sistema de esgotamento sanitário implantado pela 

Prefeitura, em Jaqueira II, cabendo à responsabilidade a Prefeitura.  

6. CONCLUSÃO 

As informações coletadas na fase de diagnóstico foram validadas pelos participantes 

das oficinas e apresentadas novas que serão incorporadas no PMSB. 

Ao analisarmos o resultado das oficinas, constata-se a participação das comunidades 

nesta fase de elaboração do PMSB e, consequentemente, o alcance dos objetivos 

propostos. 

Com a metodologia adotada, a população teve a oportunidade de apresentar a suas 

necessidades e anseios, bem como definir as soluções mais adequadas a cada 

realidade, definindo prazos e responsabilidades das 3 esferas de governo e da própria 

sociedade. 

As atividades foram bem avaliadas pelos participantes no que se refere a conteúdo, 

tempo e os vídeos utilizados. 

O Quadro 19 apresenta a quantidade de participantes das oficinas de prognóstico. 

Quadro 19 – Quantidade de participantes das oficinas de prognóstico 
Zona de 

Mobilização 
Sede do Evento Local 

Nº de 
participantes 

ZM1 CASEB Secretaria de Saúde 32 

ZM2 Tomba 
Associação de Moradores do Bairro de 

Irmã Dulce 
38 

ZM3 Feira X Dispensário Santana/ Jardim Acácia  21 

ZM4 Campo Limpo Sede do Riachuelo Clube  31 

ZM5 Papagaio Igreja São José 30 

ZM6 Jaguara  Sede da Casa da Prefeitura 55 

ZM7 Maria Quitéria Sede do CRAS no distrito  52 

ZM8 Tiquaruçu  
Centro de Desenvolvimento 

Comunitário José Gregório de Araújo 
37 
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Zona de 
Mobilização 

Sede do Evento Local 
Nº de 

participantes 

ZM9 Matinha  
Auditório Anexo ao Centro de Saúde 

Dr. Almir Oliveira Dias  
37 

ZM10 Jaíba  Associação Comunitária de Jaíba  62 

ZM11 Humildes Biblioteca Municipal  30 

ZM12 Ipuaçu 
Creche Maria de Lurdes Almeida 

Machado  
35 

ZM13 Bonfim de Feira  
Escola Municipal Álvaro Pereira 

Boaventura  
30 

Total de participantes  490 

Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

 

No que se refere à mobilização para os eventos, esta foi prejudicada por alguns fatores: 

• Realização de reuniões comunitárias do Projeto Integra Feira no mesmo período 

das oficinas; 

• Falha de comunicação por parte da Secretaria de Saúde que não informou aos 

ACS que os mesmos seriam agentes mobilizadores, passando para os mesmos 

que apenas deveriam participar das oficinas; 

• Os convites deixados nas escolas não foram distribuídos pelos funcionários; 

• O transporte para a população não foi disponibilizado pela Prefeitura; 

• A informação veiculada pelos carros de som não foi em horário apropriado; os 

carros circularam durante a manhã. O melhor horário é no turno vespertino. 

6.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 
O ato de planejar consiste, em partir de um estado presente para definir o estado futuro 

desejado. Neste contexto que se insere o Estudo de Cenários e Prognóstico os serviços 

do Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário do Município de Feira de Santana.  

Na fase do Prognóstico, se faz necessário projetar em curto, médio e longo prazo como 

ficará a operacionalização dos serviços de saneamento básico com a possibilidade de 

exercer ações conjuntas que, dotadas de sinergia, ofereçam resultados superiores e 

relevantes, capazes de obter ganhos representativos para a melhoria da qualidade de 

vida das populações. 

Sendo assim com base nos dados do Diagnóstico Técnico -Participativo, que reuniu 

informações técnicas, operacionais, institucionais e as contribuições da comunidade 

coletada nas oficinas da referida etapa, foi elaborado um estudo com as possíveis 

propostas para adequação dos serviços de forma a sanar as deficiências encontradas. 

A partir desse estudo foram apresentadas à população de Feira de Santana, nas 
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Oficinas de Cenários e Prognósticos, possíveis soluções para os problemas 

identificados referentes aos componentes Abastecimento de Água e Esgoto. 

A soluções propostas para o abastecimento de água se concentração na melhoria do 

serviço prestado pela concessionária, a Embasa, que atente a sede municipal, sede 

distritais e localidades rurais, bem como a ampliação do atendimento da população da 

zona rural por soluções descentralizadas, tais como cisternas, poços tubulares e carro-

-pipa. Sugeriu-se ainda que tanto a Embasa como a Prefeitura Municipal, reforcem o 

controle da qualidade da água consumida. No âmbito da qualidade da água a 

concentração de cloro na água distribuída pela Embasa, foi um aspecto pela população 

de grande incomodo. Assim, sugeriu-se que a Embasa promova ações de substituição 

do desinfetante utilizado, ou mesmo adote pontos estratégicos de recloração na rede de 

distribuição.  

Para o Esgotamento Sanitário, a estratégia definida foi priorizar a implantação de 

soluções do saneamento ecológico e Permacultura, não só nas áreas rurais como 

também nas zonas afastadas da sede municipal, ou que não apresentem em caráter 

emergencial viabilidade para atendimento via rede geral. Evidente que a ampliação dos 

sistemas coletivos de esgotamento sanitário existentes na zona urbana de Feira de 

Santana deverá ser também prioridade imediata a curto prazo, a qual dependerá de 

maciço investimento das esferas Federal, Estadual e Municipal de governo.  

Contudo as soluções que envolvam soluções de saneamento ecológico, surgem como 

tecnologias sociais de grande eficiência para o tratamento e disposição final dos 

efluentes gerados, com baixo custo, fácil implantação, manutenção e operação que 

deverão ser também protagonistas nas ações que visem a universalização do 

saneamento básico em Feira de Santana.  

Associadas as ações estruturais citadas, foi apresentada a população a proposição da 

realização de ações de educação ambiental que perpassam desde a disseminação de 

informações relacionadas a técnicas caseiras de tratamento de água, a importância do 

tratamento e destinação adequada do efluentes gerados por ela. Além disso, tais ações 

de educação ambiental deverão envolver programas de capacitação para construção e 

operação das soluções de ecosaneamento propostas. 

Ao final das oficinas, e com os resultados obtidos, expostos no presente relatório, foi 

possível perceber que os objetivos traçados foram alcançados, uma vez que a 

população além de conseguir compreender seu papel no processo de construção do 

PMSB, concordou com aplicação e absorveu a importância e a diferença que as 

soluções propostas poderão promover na realidade do município, sobretudo as 
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tecnologias de saneamento ecológico apresentadas. No que se refere à essas 

tecnologias, notou-se em todas as zonas de mobilização a população demonstrou 

grande interesse em obter mais informação, a respeito de sua implantação, atores 

envolvidos na execução de possíveis programas que estejam relacionados a sua 

construção e como a comunidade poderia se organizar para consegui-las.  

O envolvimento da população é a principal etapa do controle social, essencial para o 

Planejamento de uma política pública tão importante quando o acesso aos serviços de 

saneamento básico adequado. Desse modo, o diálogo estabelecido nas Oficinas dos 

Cenários e Prognósticos foi relevante não apenas para a consolidação de uma etapa da 

execução do PMSB, mas para estimular os cidadãos a se tornarem atores sociais 

responsáveis pelo acompanhamento e fiscalização de todo e qualquer serviço 

desenvolvido com a utilização de recursos públicos, além de se tornarem protagonistas 

da mudança da qualidade de vida e do ambiente em que eles vivem. 
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APÊNDICE A 

Relato dos eventos preparatórios para as oficinas de Prognóstico 
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Reunião com representantes dos Comitês para definição das datas e locais das 

oficinas de prognóstico. 

No dia 25 de janeiro de 2018, na sala de reunião da Secretaria Municipal de Serviços 

Públicos, às 09h, teve início à reunião para definir datas e locais das oficinas de 

prognóstico. Estavam presentes o representante da Prefeitura Municipal, Sr. Deibson 

(SESP) e os representantes da ARFES, Sr. Manoel Cordeiro, Sr. Gabriel (advogado) e 

Sr. Moisés (engenheiro). Representando a Fundação Escola Politécnica da Bahia 

estavam presentes a Engenheira Sanitarista e Ambiental Naiah Rodrigues, a Assistente 

Social Joice Moraes e o estagiário de Engenharia Sanitária e Ambiental Anderson 

Aragão. 

A Assistente Social Joice Moraes iniciou a reunião fazendo uma avaliação dos locais 

onde foram realizadas as oficinas de diagnóstico, salientando que, na próxima fase, 

deverão ser mudados de forma a contemplar outros bairros, principalmente na sede 

municipal. Foi discutido ainda o cronograma das reuniões, tendo sido aceito pelos 

presentes com a ressalva do sr. Deibson de que confirmará os horários, pois será 

necessário consultar a disponibilidade das datas e horários. 

Ficou acertado que as reuniões acontecerão no período de 05 a 09 de março nos 

distritos e de 14 a 16 na sede do município. 

A Assistente Social Joice explanou sobre a importância em se realizar novo encontro 

com os agentes de mobilização para definir estratégias de estímulo a participação da 

sociedade nesta etapa, salientando foi uma recomendação da SIHS. Neste encontro, 

será realizada a reunião de acompanhamento prevista no Plano de Mobilização Social. 

O Sr. Deibson se responsabilizou em buscar estes locais e comunicar à FEP antes do 

dia 20 de fevereiro do ano em curso. 

  

http://www.fepba.org.br/
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Figura 44 – Reunião para definição das datas de realização das oficinas de prognóstico. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Reunião de acompanhamento e definição de estratégias de mobilização para a 

etapa de prognóstico. 

A atividade foi realizada no Auditório do Museu Parque do Saber, no dia 20 de fevereiro 

com início às 9:15h e contou com participação de 110 pessoas. 

A advogada Júlia Dell’Orto abriu os trabalhos agradecendo a presença de todos e 

registrou a presença de representantes da SIHS e demais atores sociais envolvidos na 

mobilização social durante a etapa de diagnóstico. 

Em seguida, a Assistente Social Joice Moraes iniciou a atividade explicando a relação 

entre a SIHS, Prefeitura Municipal e a FEP e apresentou a equipe presente. 

Explanou sobre o saneamento como direito social, o objetivo do PMSB, suas etapas e 

a importância da participação social em todos os momentos. 

Explicou ainda qual a finalidade das oficinas de prognóstico e procedeu à apresentação 

das localidades que compõem cada zona de mobilização, identificando pessoas 

presentes na atividade que residem no local. 

Após este momento, foi abordado o que é mobilizar e quais as formas de comunicação 

que serão utilizadas, a saber: 

Divulgação: 

• Convites – 10.000 unid., sendo 8.000 para a sede e 2.000 para os distritos. Serão 

distribuídos pelos mobilizadores locais da Prefeitura. A FEP entregará às 

associações identificadas. 

• Faixas – para os distritos. Serão afixadas nas ruas principais dos distritos (1 para 

cada distrito) 

• Carro de som – deverá percorrer a zona de mobilização, durante 2 dias e, no dia do 

evento, deverá ficar na porta do local onde ocorrerá a atividade. Sob 

responsabilidade da prefeitura. 

Transporte: 

A Prefeitura disponibilizará ônibus para transportar os moradores das zonas rurais dos 

distritos. 

Foi ainda apresentado as responsabilidades dos agentes de mobilização, conforme 

acordado em momento anterior, em um pacto de compromisso. 
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Também foi abordado o papel dos diversos agentes de mobilização e como os mesmos 

poderão colaborar no processo. 

Para finalizar, foi solicitado que formassem grupos para preencher a tabela do pacto de 

compromisso como forma de certificar se todos entenderam seus papéis. 

Salientamos que dos órgãos convidados, a Secretaria de Educação não enviou 

representante. 

Após o encerramento da palestra, a equipe da FEP entregou os questionários de 

acompanhamento, que foram preenchidos por membros dos comitês e por 

representantes da sociedade civil. 

A atividade foi encerrada às 11:30h. 

Figura 45 – Palestra sobre mobilização social. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Apresentação de slides 
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Lista de presença 
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Tabulação dos questionários de acompanhamento da fase de diagnóstico. 

RESULTADO DOS QUESTIONÁRIOS 

Você acha que as pessoas 
da sua comunidade estão 
sabendo que o PMSB está 

acontecendo? 

Poucas 
1 2 31 4 5 

Muitas 

          

Você teve acesso ao 
conteúdo informativo do 
PMSB através de algum 

desses meios? 

Facebook E-mail Jornal ou revista Rádio Carro de som Outros 

          

Nas reuniões 
e convite, 

Associações, 
pela 

Secretaria, 
Prefeitura, 
Whatsapp 

Quais informações sobre o 
PMSB você acredita serem 

mais importante para o 
compartilhamento com a 

população em geral? 

A participação social dentro do Plano, abastecimento de água, 
esgotamento sanitário, perfuração de poços artesianos, o que vem 

a ser o PMSB, importância do PMSB para a saúde pública, 
saneamento é direito de todos, melhoria na qualidade de vida. 

Que ações você 
recomendaria para que 
mais pessoas ficassem 

sabendo e participassem 
da elaboração do PMSB? 

Realizar reuniões que visem atender a demanda local, ou seja, a 
administração regional. Distribuir reuniões por comunidade, com a 

participação dos mobilizadores e dos ACS, panfletos, cartazes, 
carro de som, mais convites pela televisão, a partir das 18:00h. 
Também fazer ação informativa nas escolas, convocação geral 

nos distritos, igrejas, CRAS, convites, associações de vereadores, 
postos de saúde, cartazes em casas comerciais, programações 

informativas na TV. 

        
        
        

   

                                                
1 Com relação às respostas da primeira pergunta, foi realizada uma média aritimética, ou seja, o 
somatório de todos os pesos votados e divisão pela quantidade de questionários: 3,090909 
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Questionários de acompanhamento da fase de diagnóstico 
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Atividade de mobilização nos distritos e Universidade Estadual de feira de 

Santana. 

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes 

EQUIPE DE APOIO: Jorge Luiz Santos Salles e Rebeca Gonçalves  

DATA: 28 de fevereiro e 1º de março  

HORÁRIO: 08h às 18h 

A Mobilização Social teve início no dia 28 de fevereiro, às 8h, com a divulgação das 

oficinas de prognóstico do Plano Municipal de Saneamento Básico de Feira de Santana, 

no encontro do Conselho de Meio Ambiente, na sala de reuniões do Hotel Acalanto, 

com distribuição de convites e entrega de ofícios aos secretários (as) municipais. 

No mesmo dia, visitamos os distritos de Maria Quitéria, Matinha, Tiquaruçu, Jaíba, 

Humildes foram entregues a cada administrador, as faixas de divulgação das oficinas, 

solicitando a cada um que as colocassem em um local visível e de grande circulação de 

moradores, assim também, os convites a serem distribuídos nas comunidades.  

Foi também divulgado, com entrega de convites nas escolas, postos de saúde e 

comerciantes locais. A cada um destes atores sociais, foi solicitada a colaboração na 

divulgação das oficinas. Ressaltamos a necessidade da participação social nas oficinas 

e em todo o processo de elaboração do PMSB 

Na Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS, onde possui grande circulação 

de alunos (as), foram distribuídos convites no restaurante universitário - RU, pontos de 

ônibus, que contém expositor informativo, e na biblioteca.  

No dia 1º de março, foi realizada visita aos distritos de Ipuaçu, Bonfim de Feira, Jagurara 

e Secretarias municipais, Conselhos e a EMBASA.  

Foram entregues 11 ofícios durantes este período, a saber: Secretaria de Meio 

Ambiente, Secretaria de Desenvolvimento Social, Secretaria de Planejamento, ARFES, 

Casa dos Conselhos, Secretaria de Agricultura, Secretaria de Serviços Públicos, 

Secretaria de Comunicação, Secretaria de Educação e EMBASA.  

As atividades de Mobilização Social e entrega de ofícios, foram finalizadas às 18h, do 

dia 1º de março do ano em curso. 
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Registro Fotográfico 
 

Figura 46 – Divulgação na Conferência de Meio Ambiente, em 28/02/2018. 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

 
Figura 47 – Distrito de Maria Quitéria - Entrega de convites e afixação de faixas 

informativas, 28/02/2018. 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Figura 48 - Distrito de Matinha – Faixa de divulgação e entrega de convites, 28/02/2018 
(1). 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

 
 Figura 49 - Distrito de Matinha – Faixa de divulgação e entrega de convites, 28/02/2018 

(2). 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

 
Figura 50 - Distrito de Tiquaruçu – Entrega de Convites no Posto de Saúde, Escola, 

comerciantes e Faixa de Divulgação, em 28/02/2018 (1)   

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

Figura 51 - Distrito de Ipuaçu – Faixa de Divulgação, em 1º/03/2018 
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 Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

 
Figura 52 - Distrito de Jaguara – Faixa de Divulgação, em 1º/03/2018 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

 
Figura 53 - Distrito de Humildes – Faixa de Divulgação e entrega de convites na 

Policlínica, em 1º/03/2018 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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Figura 54 - Distrito de Bonfim de Feira -  Faixa de Divulgação, em 1º/03/2018 

 
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 

 
Figura 55 - Distrito de Jaíba – Faixa de divulgação, em 1º/03/2018 

  
Fonte: Fundação Escola Politécnica (2018) 
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AÇÕES DE MOBILIZAÇÃO / COMUNICAÇÃO 

Outras ações realizadas: 

• Envio de convites prévios para a Reunião de Acompanhamento/Capacitação dos 

Mobilizadores e Oficinas de Prognóstico às entidades envolvidas, conforme 

apresentado no APÊNDICE G, através de ofícios elaborados pela FEP; 

• Articulação no grupo formado no aplicativo Whatsapp, composto pela equipe da 

FEP, Arfes e SESP, onde foram discutidos assuntos relacionados à mobilização 

social, especialmente datas e reservas dos espaços; 

• Solicitação de apoio, através de ofícios, para divulgação das datas e locais das 

Oficinas do Prognóstico para as secretarias/membros dos Comitês do PMSB 

(coordenação e execução), Casa dos Conselhos, Secretaria Municipal de 

Educação e Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano; 

• Foram elaborados 14 (catorze) ofícios solicitando participação na Capacitação 

dos Mobilizadores e 16 (dezesseis) ofícios solicitando participação e ajuda na 

divulgação das Oficinas de Prognóstico; 

• Elaboração de convites virtuais para serem compartilhados nas redes sociais, 

via whatsapp, facebook, instagram etc; 

• Solicitação da divulgação do PMSB nos diversos meios de comunicação 

utilizados no município, a exemplo de sites, televisão, rádios, carros de som ou 

redes sociais, a fim de auxiliar na divulgação de informações e eventos do 

PMSB, APÊNDICE G. 

• Divulgação no site principal da prefeitura, no endereço: 

http://www.feiradesantana.ba.gov.br/secom/noticias.asp?idn=19003, e ainda no 

site do Jornal da Bahia, no endereço: <http://www.jornalgrandebahia.com.br/20 

18/03/plano-municipal-de-saneamento-de-feira-de-santana-entra-na-fase-de-

oficinas-para-analise-de-diagnosticos/>; 
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APÊNDICE B 

Faixas e convites  
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FAIXAS 
 

MARIA QUITÉRIA 

 
MATINHA 

  
IPUAÇU 

 
BONFIM DE FEIRA 

 
JAGUARA 
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TIQUARUÇU 

 
JAÍBA 

 
HUMILDES 
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CONVITE 
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APÊNDICE C 

Material utilizado nas oficinas de prognóstico (árvore dos problemas / pensando 
o futuro) 
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APÊNDICE D 

Modelo de tabela utilizado para sistematização (consolidação dos dados) 
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PROBLEMAS - 
ESGOTO 

AÇÕES 
PROPOSTAS  

PRAZOS RESPONSÁVEIS 

        

        

        

       

    
PROBLEMAS - 

ÁGUA 
AÇÕES 

PROPOSTAS  
PRAZOS RESPONSÁVEIS 

        

        

        

       

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 

 

 

 

 

 

119 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

APÊNDICE E 

Relato das oficinas e listas de presença. 
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ZM7 – Distrito de Maria Quitéria  

DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Maria Quitéria 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: CRAS 

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues; 
Leonardo Ogando 

EQUIPE DE APOIO: Cristiane  Mota Baptista; Renata Mota Baptista; Júlia Marques 
Dell’Orto; Jorge Salles 

DATA: 05 de Março de 2018 HORÁRIO: 09:15 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 52 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

A atividade teve inicio às 09h15min, com abertura pela Assistente Social Joice Moraes que 

cumprimentou todos os presentes, registrando a presença dos representantes da ARFES, Sr. 

Manoel Cordeiro e Moises Rios, da SIHS, Vanessa Brito, da EMBASA, Srª Marcia Borges; 

agradeceu ainda a colaboração da coordenadora do CRAS, Srª Josefa Santos e equipe do 

INTEGRA FEIRA, Sr. Daniel e a Professora Teresa.  

A Assistente Social explicou o processo do convênio estabelecido entre as partes: Governo 

do Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, tendo sido contratada 

a FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Política Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir apresentou imagens que demonstram os impactos social e ambiental do saneamento 

para a população. Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, as suas etapas e a importância 

da participação social em todos os momentos. Explanou acerca da integralidade das políticas 

públicas em relação ao PMSB e apresentou todas as ações já realizadas até o presente 

momento, lembrando a todos que ainda haverá mais uma oficina para apresentação dos 

programas, projetos e ações propostos no PMSB e por fim a audiência pública para 

apresentação do mesmo. 
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No momento seguinte, explicou a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 

ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais de identificam. 

A seguir, abordou o tema do controle social e sua importância para a formulação de Politicas 

Públicas, utilizando um vídeo educativo que trata da importância dos conselhos municipais, e 

apresentou as instância do controle social em saneamento no município.    

A Assistente Social, ao decorrer da apresentação, possibilitou que a Equipe do INTEGRA 

FEIRA divulgasse o trabalho de construção do PDDM. O técnico Daniel falou sobre a 

importância da participação popular para a construção do plano e a Professora Teresa falou 

sobre a integralidade do PDDM com o PMSB. 

Os engenheiros Leonardo e Naiah apresentaram os problemas identificados na fase do 

diagnóstico e as soluções para os mesmos nas áreas de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário, utilizando vídeos educativos que demostram as tecnologias mais 

adequadas à realidade das comunidades de áreas dispersas da zona rural.  

A Assistente Social Joice Moraes retomou a palavra explicando o trabalho em grupo da árvore 

do futuro. Os participantes foram divididos em três grupos e procederam a realização da 

atividade, colocando os problemas na copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a 

serem realizadas foram preenchidas na tabela disponibilizada a todos e colocadas em um 

envelope.  

Salientamos que a apresentação dos grupos foi suprimida da atividade em função do calor 

extremo no local.  

A atividade foi encerada às 11h30min 
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ZM9 – Distrito de Matinha 

 DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Matinha 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Auditório Anexo ao Centro de Saúde Dr. Almir Oliveira 
Dias 

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues; 
Leonardo Ogando 

EQUIPE DE APOIO: Cristiane  Mota Baptista; Renata Mota Baptista; Júlia Marques Dell’Orto; 
Jorge Salles 
DATA: 05 de Março de 2018 HORÁRIO: 14:15 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 37 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

A atividade teve inicio às 14h15min, com abertura pela Assistente Social Joice Moraes que 

cumprimentou todos os presentes, registrando a presença dos representantes da ARFES, Sr. 

Manoel Cordeiro e Moises Rios, Administrador do Distrito, Angelino de Jesus, da EMBASA, 

Srª Márcia Borges.  

A Assistente Social explicou o processo do convênio estabelecido entre as partes: Governo 

do Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, tendo sido contratada 

a FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Política Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir apresentou imagens que demonstram os impactos social e ambiental do saneamento 

para a população. Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, as suas etapas e a importância 

da participação social em todos os momentos. Explanou acerca da integralidade das políticas 

públicas em relação ao PMSB e apresentou todas as ações já realizadas até o presente 

momento, lembrando a todos que ainda haverá mais uma oficina para apresentação dos 

programas, projetos e ações propostos no PMSB e por fim a audiência pública para 

apresentação do mesmo. 
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No momento seguinte, explicou a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 

ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais de identificam. 

A seguir, abordou o tema do controle social e sua importância para a formulação de Politicas 

Públicas, utilizando um vídeo educativo que trata da importância dos conselhos municipais, e 

apresentou as instância do controle social em saneamento no município.    

Os engenheiros Leonardo e Naiah apresentaram os problemas identificados na fase do 

diagnóstico e as soluções para os mesmos nas áreas de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário, utilizando vídeos educativos que demostram as tecnologias mais 

adequadas à realidade das comunidades de áreas dispersas da zona rural.  

A Assistente Social Joice Moraes retomou a palavra explicando o trabalho em grupo da árvore 

do futuro. Os participantes foram divididos em três grupos e procederam a realização da 

atividade, colocando os problemas na copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a 

serem realizadas foram preenchidas na tabela disponibilizada a todos e colocadas em um 

envelope.  

Salientamos que a apresentação dos grupos foi suprimida da atividade em função do calor 

extremo no local.  

A atividade foi encerada às 16h40min 
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ZM12 – Distrito de Ipuaçu  

DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Ipuaçu 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Creche Maria de Lurdes Almeida Machado 

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues; Leonardo 
Ogando 

EQUIPE DE APOIO: Cristiane Mota Baptista; Renata Mota Baptista; Júlia Marques Dell’Orto; 
Jorge Salles 

DATA: 06 de Março de 2018 HORÁRIO: 09:15 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 35 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

A atividade teve inicio às 09h15min, com abertura pela Assistente Social Joice Moraes que 

cumprimentou todos os presentes, registrando a presença dos representantes da ARFES, Sr. 

Manoel Cordeiro e Moises Rios, da EMBASA, Srª Daiane Oliveira; Administrador do Distrito, 

Sr.  Jair Francisco.  

A Assistente Social explicou o processo do convênio estabelecido entre as partes: Governo 

do Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, tendo sido contratada 

a FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Politica Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir apresentou imagens que demonstram os impactos social e ambiental do saneamento 

para a população. Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, as suas etapas e a importância 

da participação social em todos os momentos. Explanou a cerca da integralidade das politicas 

públicas em relação ao PMSB e apresentou todas as ações já realizadas até o presente 

momento, lembrando a todos que ainda haverá mais uma oficina para apresentação dos 

programas, projetos e ações propostos no PMSB e por fim a audiência pública para 

apresentação do mesmo. 



 

 

 

 

 

 

135 
 

No momento seguinte, explicou a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 

ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais de identificam. 

A seguir, abordou o tema do controle social e sua importância para a formulação de Politicas 

Públicas, utilizando vídeo educativo que trata da importância dos conselhos municipais, e 

apresentou as instância do controle social em saneamento no município.    

Os engenheiros Leonardo e Naiah apresentaram os problemas identificados na fase do 

diagnóstico e as soluções para os mesmos nas áreas de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário, utilizando vídeos educativos que demostram as tecnologias mais 

adequadas à realidade das comunidades de áreas dispersas  da zona rural.  

Durante a oficina, o Sr. Hito representante da comunidade de Ipuaçu, referindo-se aos vídeos 

educativos apresentados como solução para os problemas referentes ao esgotamento 

sanitário, explanou sobre a necessidade do acompanhamento para a instalação das fossas 

sépticas econômicas na localidade.  

O Engenheiro Leonardo informou que o papel da equipe naquele momento é colher as 

informações para anexar a elaboração do PMSB, logo este plano vire lei, a comunidade pode 

requerer aos órgãos responsáveis a implantação, acompanhamento e manutenção das 

tecnologias implantadas.  

A Assistente Social Joice Moraes retomou a palavra explicando o trabalho em grupo da árvore 

do futuro. Os participantes foram divididos em três grupos e procederam a realização da 

atividade, colocando os problemas na copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a 

serem realizadas foram preenchidas na tabela disponibilizada a todos e colocadas em um 

envelope.  

Salientamos que a apresentação dos grupos foi suprimida da atividade em função do calor 

extremo no local.  

A atividade foi encerada às 11h50min 
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ZM13 – Distrito de Bomfim de Feira  

DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Bonfim de Feira 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Escola Municipal Álvaro Pereira Boaventura  

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues; 
Leonardo Ogando 

EQUIPE DE APOIO: Cristiane  Mota Baptista; Renata Mota Baptista; Júlia Marques Dell’Orto; 
Jorge Salles 

DATA: 07 de Março de 2018 HORÁRIO: 09:15 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 30 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

A atividade teve inicio às 09h15min, com abertura pela Assistente Social Joice Moraes que 

cumprimentou todos os presentes, registrando a presença dos representantes da ARFES, Sr. 

Manoel Cordeiro e Moises Rios, da EMBASA, Srª Marcia Borges; Administrador do Distrito, 

Sr. Fabio Santos.  

A Assistente Social explicou o processo do convênio estabelecido entre as partes: Governo 

do Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, tendo sido contratada 

a FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Politica Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir apresentou imagens que demonstram os impactos social e ambiental do saneamento 

para a população. Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, as suas etapas e a importância 

da participação social em todos os momentos. Explanou a cerca da integralidade das politicas 

públicas em relação ao PMSB e apresentou todas as ações já realizadas até o presente 

momento, lembrando a todos que ainda haverá mais uma oficina para apresentação dos 

programas, projetos e ações propostos no PMSB e por fim a audiência pública para 

apresentação do mesmo. 
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No momento seguinte, explicou a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 

ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais de identificam. 

A seguir, abordou o tema do controle social e sua importância para a formulação de Politicas 

Públicas, utilizando um vídeo educativo que trata da importância dos conselhos municipais, e 

apresentou as instância do controle social em saneamento no município.    

Os engenheiros Leonardo e Naiah apresentaram os problemas identificados na fase do 

diagnóstico e as soluções para os mesmos nas áreas de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário, utilizando vídeos educativos que demostram as tecnologias mais 

adequadas à realidade das comunidades de áreas dispersas  da zona rural.  

A Assistente Social Joice Moraes retomou a palavra explicando o trabalho em grupo da árvore 

do futuro. Os participantes foram divididos em três grupos e procederam a realização da 

atividade, colocando os problemas na copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a 

serem realizadas foram preenchidas na tabela disponibilizada a todos e colocadas em um 

envelope.  

Salientamos que a apresentação dos grupos foi suprimida da atividade em função do calor 

extremo no local.  

A atividade foi encerada às 11h50min 
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ZM6 – Distrito de Jaguara 

DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Jaguara 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sede da Casa da Prefeitura  

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues; 
Leonardo Ogando 

EQUIPE DE APOIO: Cristiane Mota Baptista; Renata Mota Baptista; Júlia Marques Dell’Orto; 
Jorge Salles 

DATA: 07 de Março de 2018 HORÁRIO: 14:25 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 55 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

A atividade teve inicio às 14h25min, com abertura pela Assistente Social Joice Moraes que 

cumprimentou todos os presentes, registrando a presença dos representantes da ARFES, Sr. 

Manoel Cordeiro e Moisés Rios, da EMBASA, Srª Daiane Oliveira; Administradora do Distrito, 

Srª Lene.  

A Assistente Social explicou o processo do convênio estabelecido entre as partes: Governo 

do Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, tendo sido contratada 

a FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Política Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir apresentou imagens que demonstram os impactos social e ambiental do saneamento 

para a população. Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, as suas etapas e a importância 

da participação social em todos os momentos. Explanou acerca da integralidade das políticas 

públicas em relação ao PMSB e apresentou todas as ações já realizadas até o presente 

momento, lembrando a todos que ainda haverá mais uma oficina para apresentação dos 

programas, projetos e ações propostos no PMSB e por fim a audiência pública para 

apresentação do mesmo. 
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No momento seguinte, explicou a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 

ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais de identificam. 

A seguir, abordou o tema do controle social e sua importância para a formulação de Politicas 

Públicas, utilizando um vídeo educativo que trata da importância dos conselhos municipais, e 

apresentou as instâncias do controle social em saneamento no município.    

Os engenheiros Leonardo e Naiah apresentaram os problemas identificados na fase do 

diagnóstico e as soluções para os mesmos nas áreas de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário, utilizando vídeos educativos que demostram as tecnologias mais 

adequadas à realidade das comunidades de áreas dispersas  da zona rural.  

A Assistente Social Joice Moraes retomou a palavra explicando o trabalho em grupo da árvore 

do futuro. Os participantes foram divididos em três grupos e procederam a realização da 

atividade, colocando os problemas na copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a 

serem realizadas foram preenchidas na tabela disponibilizada a todos e colocadas em um 

envelope.  

Salientamos que a apresentação dos grupos foi suprimida da atividade em função do calor 

extremo no local.  

A atividade foi encerada às 16h40min 
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ZM8 – Distrito de Tiquaruçu  

DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Tiquaruçu 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Centro de Desenvolvimento Comunitário José Gregório 
de Araújo  

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues; 
Leonardo Ogando 

EQUIPE DE APOIO: Cristiane Mota Baptista; Renata Mota Baptista; Júlia Marques 
Dell’Orto; Jorge Salles, Rebeca Santos e  Anderson Aragão 

DATA: 08 de Março de 2018 HORÁRIO: 09:10 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 37 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

A atividade teve inicio às 09h10min, com abertura pela Assistente Social Joice Moraes que 

cumprimentou todos os presentes, registrando a presença dos representantes da ARFES, Sr. 

Manoel Cordeiro e Moises Rios, da SIHS, Vanessa Brito, da EMBASA, Srª Marcia Borges; 

agradeceu ainda a colaboração da coordenadora do CRAS, Srª Josefa Santos.  

A Assistente Social explicou o processo do convênio estabelecido entre as partes: Governo 

do Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, tendo sido contratada 

a FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Política Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir apresentou imagens que demonstram os impactos social e ambiental do saneamento 

para a população. Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, as suas etapas e a importância 

da participação social em todos os momentos. Explanou acerca da integralidade das políticas 

públicas em relação ao PMSB e apresentou todas as ações já realizadas até o presente 

momento, lembrando a todos que ainda haverá mais uma oficina para apresentação dos 

programas, projetos e ações propostos no PMSB e por fim a audiência pública para 

apresentação do mesmo. 
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No momento seguinte, explicou a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 

ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais de identificam. 

A seguir, abordou o tema do controle social e sua importância para a formulação de Politicas 

Públicas, utilizando um vídeo educativo que trata da importância dos conselhos municipais, e 

apresentou as instância do controle social em saneamento no município.    

O engenheiro Leonardo e o estagiário Anderson Aragão apresentaram os problemas 

identificados na fase do diagnóstico e as soluções para os mesmos nas áreas de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário, utilizando vídeos educativos que demostram 

as tecnologias mais adequadas à realidade das comunidades de áreas dispersas  da zona 

rural.  

A comunidade de Tiquaruçu solicitou na oficina, que a Embasa forneça carro limpa fossa. A 

representante da EMBASA Marcia Borges informou que a empresa não possui esse tipo de 

serviço.  

A Assistente Social Joice Moraes retomou a palavra explicando o trabalho em grupo da árvore 

do futuro. Os participantes foram divididos em três grupos e procederam a realização da 

atividade, colocando os problemas na copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a 

serem realizadas foram preenchidas na tabela disponibilizada a todos e colocadas em um 

envelope.  

Salientamos que a apresentação dos grupos foi suprimida da atividade em função do calor 

extremo no local.  

A atividade foi encerada às 11h30min 
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ZM10 – Distrito de Jaíba.  

 
DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Jaíba  

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Associação Rural Comunitária de Jaíba 

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues; Leonardo 
Ogando 

EQUIPE DE APOIO: Cristiane Mota Baptista; Renata Mota Baptista; Júlia Marques 
Dell’Orto; Jorge Salles 

DATA: 09 de março de 2018 HORÁRIO: 09:05 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 62 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

A atividade teve inicio às 09h05min, com abertura pela Assistente Social Joice Moraes que 

cumprimentou todos os presentes, registrando a presença dos representantes da ARFES, Sr. 

Gabriel Carvalho e Sr. Moisés Rios, da EMBASA, Srª Márcia Borges, ao Administrador do 

Distrito, Sr. Miguel Gonçalves. 

A Assistente Social explicou o processo do convênio estabelecido entre as partes: Governo 

do Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, tendo sido contratada 

a FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Política Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir apresentou imagens que demonstram os impactos social e ambiental do saneamento 

para a população. Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, as suas etapas e a importância 

da participação social em todos os momentos. Explanou acerca da integralidade das políticas 

públicas em relação ao PMSB e apresentou todas as ações já realizadas até o presente 

momento, lembrando a todos que ainda haverá mais uma oficina para apresentação dos 

programas, projetos e ações propostos no PMSB e por fim a audiência pública para 

apresentação do mesmo. 
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No momento seguinte, explicou a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 

ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais de identificam. 

A seguir, abordou o tema do controle social e sua importância para a formulação de Politicas 

Públicas, utilizando um vídeo educativo que trata da importância dos conselhos municipais, e 

apresentou as instâncias do controle social em saneamento no município.    

Gabriel representante da ARFS falou sobre a importância da participação popular em todo o 

processo de construção do PMSB. 

Os engenheiros Leonardo e Naiah apresentaram os problemas identificados na fase do 

diagnóstico e as soluções para os mesmos nas áreas de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário, utilizando vídeos educativos que demostram as tecnologias mais 

adequadas à realidade das comunidades de áreas dispersas da zona rural.  

A Assistente Social Joice Moraes retomou a palavra explicando o trabalho em grupo da árvore 

do futuro. Os participantes foram divididos em três grupos e procederam a realização da 

atividade, colocando os problemas na copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a 

serem realizadas foram preenchidas na tabela disponibilizada a todos e colocadas em um 

envelope.  

Salientamos que a apresentação dos grupos foi suprimida da atividade em função do calor 

extremo no local.  

A atividade foi encerada às 11h30min. 
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ZM11 – Distrito de Humildes  

 
DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Humildes 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Biblioteca Municipal  

TÉCNICOS RESPONSÁVEIS: Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues; Leonardo Ogando 

EQUIPE DE APOIO: Jorge Salles e Rebeca Gonçalves 

DATA: 09 de Março de 2018 HORÁRIO: 14:20 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 30 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

A atividade teve início às 14h20min, com abertura pela Assistente Social Joice Moraes que 

cumprimentou a todos os presentes, registrando a presença dos representantes da ARFES, 

Sr. Manoel Cordeiro e Moisés Rios, da EMBASA, Srª Márcia Borges; ao Administrador do 

Distrito, Sr. Liliano Alves.  

A Assistente Social explicou o processo do convênio estabelecido entre as partes: Governo 

do Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, tendo sido contratada 

a FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Política Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir apresentou imagens que demonstram os impactos social e ambiental do saneamento 

para a população. Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, as suas etapas e a importância 

da participação social em todos os momentos. Explanou acerca da integralidade das políticas 

públicas em relação ao PMSB e apresentou todas as ações já realizadas até o presente 

momento, lembrando a todos que ainda haverá mais uma oficina para apresentação dos 

programas, projetos e ações propostos no PMSB e, por fim, a audiência pública para 

apresentação do mesmo. 

No momento seguinte, explicou a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 
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ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais de identificam. 

A seguir, abordou o tema do controle social e sua importância para a formulação de Políticas 

Públicas, utilizando um vídeo educativo que trata da importância dos conselhos municipais, e 

apresentou as instâncias do controle social em saneamento no município.    

Os engenheiros Leonardo e Naiah apresentaram os problemas identificados na fase do 

diagnóstico e as soluções para os mesmos nas áreas de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário, utilizando vídeos educativos que demostram as tecnologias mais 

adequadas à realidade das comunidades de áreas dispersas da zona rural.  

A engenheira Naiah apresentou outro vídeo educativo abordando técnicas de banheiro seco, 

tendo em vista os questionamentos do público local sobre tal tecnologia. 

A Assistente Social Joice Moraes retomou a palavra explicando o trabalho em grupo da árvore 

do futuro. Os participantes foram divididos em três grupos e procederam a realização da 

atividade, colocando os problemas na copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a 

serem realizadas foram preenchidas na tabela disponibilizada a todos e colocadas em um 

envelope.  

Após ser servido o lanche para os participantes da oficina, houve um esvaziamento da 

atividade, sob a alegação que estava muito calor que algumas pessoas tinham outros 

compromissos. O trabalho em grupo foi realizado com moradores representantes de 

associações comunitárias.  

Salientamos que a apresentação dos grupos foi suprimida da atividade em função do calor 

extremo no local. 

Registramos a ausência da mobilizadora social Renata Mota Baptista (responsável pelo 

registro fotográfico) e da advogada Júlia Marques Dell’Orto nesta atividade. As mesmas se 

deslocaram para a sede municipal com a finalidade de divulgar as oficinas a serem realizadas 

no período de 14 a 16 de março. 

A atividade foi encerada às 16h50min. 
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ZM4 – Centro IV.  

 
DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Baraúna 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Sede do Riachuelo Clube  

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues; Leonardo 
Ogando 

EQUIPE DE APOIO: Cristiane Mota Baptista; Renata Mota Baptista; Júlia Marques 
Dell’Orto; Jorge Salles 

DATA: 14 de Março de 2018 HORÁRIO: 09:20 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 31 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

A atividade teve início às 09h20min, com abertura pela Assistente Social Joice Moraes que 

cumprimentou a todos os presentes, registrando a presença dos representantes da ARFES, 

Sr. Gabriel e Moisés Rios; da SIHS; Sr.ª Tónia Dourado; da Prefeitura – SESP, Sr. Deibson 

Cavalcante. 

A Assistente Social explicou o processo do acorde de cooperação técnica estabelecido entre 

as partes: Governo do Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, 

tendo sido contratada a FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Política Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir, foram apresentadas imagens que demonstram os impactos social e ambiental do 

saneamento para a população.  

Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, suas etapas e a importância da participação social 

em todos os momentos. Explanou também acerca da integralidade das políticas públicas em 

relação ao PMSB e apresentou todas as fases já realizadas até o presente momento, 

lembrando a todos que ainda haverá mais uma oficina para apresentação dos programas, 
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projetos e ações propostos no PMSB e, por fim, a audiência pública para apresentação do 

mesmo. 

No momento seguinte, explicou a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 

ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais de identificam. 

A seguir, abordou o tema do controle social e sua importância para a formulação de Politicas 

Públicas, utilizando um vídeo educativo que trata da importância dos conselhos municipais, e 

apresentou as instâncias do controle social em saneamento no município.    

A Engenheira Naiah apresentou os problemas identificados na fase do diagnóstico e as 

soluções para os mesmos nas áreas de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 

utilizando vídeos educativos que demostram as tecnologias mais adequadas à realidade das 

comunidades de áreas dispersas e ocupações irregulares, salientando que, enquanto a 

Embasa não implantar o sistema de esgotamento sanitário nestas localidades, as soluções 

alternativas são uma opção para os  moradores..  

A moradora da localidade, a Bióloga Márcia, trouxe algumas informações pertinentes a oficina. 

Falou que é impossível falar de saneamento básico sem falar da política local, referindo-se a 

dificuldade de acesso ao prefeito e aos vereadores para reclamar da situação do seu bairro, 

que sofre fortes alagamentos por falta de sistema de esgotamento e rede de drenagem. 

Explicou ainda que na localidade foram aterradas várias lagoas e nascentes. 

O Sr. Edcarlos complementou a fala da Bióloga trazendo a necessidade da compreensão da 

historicidade da localidade, e que aquele bairro tem 100 anos de descaso e abandono da 

prefeitura, cobrando também a presença dos CRAS, CREAS, e agentes da prefeitura na 

oficina.  

A Sra. Tônia Dourado interviu e explicou que o PMSB será um instrumento que permitirá a 

resolução dos problemas de saneamento e que houve uma conquista ao se garantir 

orçamento a nível federal para esta política. Explicou ainda a necessidade da participação da 

sociedade no processo de construção desta política e que aquele era o momento de todos 

participares. 

O Sr. Edcarlos retomou a palavra sugerindo alteração na metodologia, pedindo que todos os 

presentes falassem sobre a situação de cada um. A Assistente Social propôs apresentar a 

metodologia que já estava sendo proposta pela equipe técnica e, caso se fizesse necessário, 
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esta seria ajusta à situação. Ao final do diálogo, ficou acertado que o trabalho continuaria 

como já planejado e que, desta forma, contemplaria a todos. 

A Assistente Social Joice Moraes retomou a palavra explicando o trabalho em grupo da árvore 

do futuro. Os participantes foram divididos em três grupos e procederam a realização da 

atividade, colocando os problemas na copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a 

serem realizadas foram preenchidas na tabela disponibilizada a todos e colocadas em um 

envelope.  

Ao final, os grupos apresentaram os trabalhos. 

A atividade foi encerada às 11h40min. 
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ZM3 – Centro III.  

 
DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Centro III 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Dispensário Santana / Jardim Acácia  

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues; Leonardo 
Ogando 

EQUIPE DE APOIO: Cristiane Mota Baptista; Renata Mota Baptista; Júlia Marques 
Dell’Orto; Jorge Salles 

DATA: 14 de Março de 2018 HORÁRIO: 14:20 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 21 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

A atividade teve início às 14h20min, com abertura pela Assistente Social Joice Moraes que 

deu alguns informes, referente à mudança de sala no Dispensário Santana.  

A equipe de PMSB, juntamente com Deibson Cavalcante da SESP, informou que a gestora 

do espaço, não se encontrava no local e os funcionários não sabiam informar qual foi o real 

motivo da mudança, sendo reservada a sala de reuniões do posto de saúde, próximo ao 

Dispensário.  

Foi constatado que houve uma falta de comunicação entre a Secretaria de Saúde e os 

Agentes Comunitários de Saúde, onde os mesmos, não foram orientados para mobilizarem 

os moradores das comunidades.  

A representante da SIHS, Sra. Tônia Dourado, determinou o cancelamento da oficina devido 

às contradições já citadas, ao que os ACS presentes não concordaram uma vez que se 

deslocaram até o local para participarem. 

O que ficou acordado entre a fiscal e a equipe do PMSB foi manter a oficina em respeito aos 

presentes e agrupar as localidades da zona de mobilização -  Centro III nas oficinas dos outros 

setores de mobilização da sede. 

Como estratégias de mobilização a equipe solicitou aos Agentes Comunitários de Saúde que 

convidassem à população da zona de mobilização - Centro III para as oficinas de prognóstico 

informando o local das próximas reuniões, assim também Deibson Cavalcante ficou 

responsável em convidar a comunidade através da mídia e carro de som. 
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O Sr. Deibson esclarecei à Sra. Tônia que muitas das localidades incluídas nesta ZM, 

participaram na fase de diagnóstico e explicou que a distância entre as localidades nem 

sempre facilita a locomoção.  

A Sra. Tônia sugeriu a participação de pelo menos 2 moradores de cada bairro desta ZM nas 

reuniões que acontecerão nas outras, como maneira de participarem do processo, o que foi 

aceito pelos presentes. 

Depois dos esclarecimentos, a Assistente Social Joice cumprimentou a todos os presentes, 

registrando a presença dos representantes da ARFES, Moisés Rios, da EMBASA, Sr.ª Márcia 

Borges; da SIHS; Sr.ª Tónia Dourado; Prefeitura – SESP; Sr. Deibson Cavalcante e as/os 

agentes de saúde.  

Explicou o processo do acorde de cooperação estabelecido entre as partes: Governo do 

Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, tendo sido contratada a 

FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Política Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir, apresentou imagens que demonstram os impactos social e ambiental do 

saneamento para a população. Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, as suas etapas e 

a importância da participação social em todos os momentos. 

Explanou acerca da integralidade das políticas públicas em relação ao PMSB e apresentou 

todas as ações já realizadas até o presente momento, lembrando a todos que ainda haverá 

mais uma oficina para apresentação dos programas, projetos e ações propostos no PMSB e, 

por fim, a audiência pública para apresentação do mesmo. 

No momento seguinte, explicou a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 

ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais de identificam. 

A seguir, abordou o tema do controle social e sua importância para a formulação de Políticas 

Públicas, utilizando um vídeo educativo que trata da importância dos conselhos municipais, e 

apresentou as instâncias do controle social em saneamento no município.    



 

 

 

 

 

 

182 
 

Naiah Souza, Engenheira Sanitarista apresentou os problemas identificados na fase do 

diagnóstico e as soluções para os mesmos nas áreas de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário, utilizando vídeos educativos que demostram as tecnologias mais 

adequadas à realidade das comunidades de áreas dispersas.  

A Assistente Social Joice Moraes retomou a palavra explicando o trabalho em grupo da árvore 

do futuro. Os participantes foram divididos em dois grupos e procederam a realização da 

atividade, colocando os problemas na copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a 

serem realizadas foram preenchidas na tabela disponibilizada a todos e colocadas em um 

envelope.  

Salientamos que a apresentação dos grupos foi suprimida da atividade em função do calor 

extremo no local.  

A atividade foi encerada às 16h50min. 
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ZM1 – Centro I.  

DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Centro I - CASEB 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Secretaria de Saúde 

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues; Leonardo 
Ogando 

EQUIPE DE APOIO: Cristiane Mota Baptista; Renata Mota Baptista; Júlia Marques 
Dell’Orto; Jorge Salles 

DATA: 15 de Março de 2018 HORÁRIO: 09:30 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 32 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

A atividade teve início às 09h30min, com abertura pela Assistente Social Joice Moraes, que 

cumprimentou a todos os presentes, registrando a presença dos representantes da ARFES, 

Sr. Moisés Rios e da EMBASA, Srª Daiane Oliveira.  

A Assistente Social explicou o processo do convênio estabelecido entre as partes: Governo 

do Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, tendo sido contratada 

a FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Política Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir, foram apresentadas imagens que demonstram os impactos social e ambiental do 

saneamento para a população. Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, as suas etapas e 

a importância da participação social em todos os momentos. Explanou acerca da integralidade 

das políticas públicas em relação ao PMSB e apresentou todas as ações já realizadas até o 

presente momento, lembrando a todos que ainda haverá mais uma oficina para apresentação 

dos programas, projetos e ações propostos no PMSB e, por fim, a audiência pública para 

apresentação do mesmo. 

No momento seguinte, explicou-se a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 
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ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais se identificam. 

A seguir, foi abordado o tema do controle social e sua importância para a formulação de 

Políticas Públicas, utilizando um vídeo educativo, que trata da importância dos conselhos 

municipais e apresentou as instâncias do controle social em saneamento no município.    

A Engenheira Naiah Rodrigues apresentou os problemas identificados na fase do diagnóstico 

e as soluções para os mesmos nas áreas de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 

utilizando vídeos educativos que demostram as tecnologias mais adequadas à realidade das 

comunidades de áreas dispersas a Sede.  

Em seguida, foi explicado o trabalho de grupo da árvore do futuro. Os participantes foram 

divididos em dois grupos e procederam a realização da atividade, colocando os problemas na 

copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a serem realizadas foram preenchidas na 

tabela disponibilizada a todos e colocadas em um envelope.  

Uma das equipes solicitou que Joice Moraes apresentasse a árvore do futuro, da qual retratou 

a realidade de sua localidade e suas sugestões como soluções para os problemas oriundos 

da falta de saneamento básico, já a outra equipe optou em não apresentar o trabalho devido 

ao avançar das horas.    

A atividade foi encerada às 12h15min. 
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ZM5 – Centro V.   

 
DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Centro V - Alto do Papagaio 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Igreja São José 

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues; Leonardo 
Ogando 

EQUIPE DE APOIO: Renata Mota Baptista; Júlia Marques Dell’Orto; Jorge Salles 

DATA: 07 de Março de 2018 HORÁRIO: 09:25 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 30 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

Às 9:25h, o Sr. Nerivan, líder comunitário, solicitou a equipe da FEP que iniciasse a oficina, 

uma vez que a comunidade estava muito bem representada, pois estavam presentes a 

Pastoral da Terra, ACS e moradora do bairro, Sra. Renilza e a síndica do condomínio Viva 

Mais empreendimentos do Projeto Minha Casa Minha Vida 

A Assistente Social Joice Moraes, aprovando a intervenção do Sr. Nerivan, deu início às 

atividades cumprimentando a todos os presentes, registrando a presença dos representantes 

da ARFES, Sr. Gabriel e da EMBASA, Srª Márcia Borges.  

A Assistente Social explicou o processo do convênio estabelecido entre as partes: Governo 

do Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, tendo sido contratada 

a FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Política Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir, foram apresentadas imagens que demonstram os impactos social e ambiental do 

saneamento para a população. Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, as suas etapas e 

a importância da participação social em todos os momentos. Explanou-se acerca da 

integralidade das políticas públicas em relação ao PMSB e apresentou todas as ações já 

realizadas até o presente momento, lembrando a todos que ainda haverá mais uma oficina 
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para apresentação dos programas, projetos e ações propostos no PMSB e por fim a audiência 

pública para apresentação do mesmo. 

No momento seguinte, explicou-se a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 

ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais se identificam. 

A seguir, foi abordado o tema do controle social e sua importância para a formulação de 

Políticas Públicas, utilizando um vídeo educativo que trata da importância dos conselhos 

municipais, e apresentou as instâncias do controle social em saneamento no município.    

 A Engenheira Naiah Rodrigues apresentou os problemas identificados na fase do diagnóstico 

e as soluções para os mesmos nas áreas de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 

utilizando vídeos educativos que demostram as tecnologias mais adequadas à realidade das 

comunidades da Sede.  

Logo após a explanação da engenheira, a Agente Comunitária de Saúde, Srª Renilza 

moradora do Alto do Papagaio, solicitou a equipe da FEB para falar sobre a realidade do bairro 

com relação ao esgotamento sanitário. 

 A moradora falou da contaminação da Lagoa da Prainha pela Estação de Tratamento de 

Esgoto – ETE, do condomínio VIVA MAIS. A Srª Renilza trouxe duas garrafas plásticas 

contendo água da lagoa, coletadas uma semana antes da oficina e a outra garrafa coletada 

no dia da oficina, ambas tinham água de cor escura e “lodo” dos dejetos lançado na lagoa 

pela ETE, assim também, mostrou um vídeo do esgoto a céu aberto lançado pela ETE do 

mesmo condomínio.  

Os moradores do condomínio pontuaram que tem feito várias reclamações a EMBASA para 

resolver tais problemas citados pela Srª Renilza. A síndica do condomínio ressaltou que nas 

áreas que margeiam e dentro da ETE, a quantidade de vegetação é grande, assim como o 

mau cheiro, pontuou um grande número de roedores e mosquitos que são provenientes da 

ETE. 

A representante da EMBASA, Márcia Borges, esclareceu alguns pontos das reclamações 

trazidas pela comunidade. 

Com relação ao lançamento das águas pela ETE na Lagoa da Prainha a representante 

informou que todos os dias, os fiscais da empresa coletam a água e enviam um relatório 

informando em que condição a água está sendo lançada no corpo hídrico.  
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Com relação à quantidade de vegetação, roedores e mosquitos na ETE, a A Sra. Márcia 

informou que pode ter sido um erro dos fiscais em não colocar tal informação nos relatórios, 

mas assumiu o compromisso de buscar informações sobre esse assunto no setor 

responsável.  

Os moradores solicitaram que a EMBASA disponibiliza-se os relatórios de acompanhamento 

da ETE.  

A representante informou que acreditava que não seria possível disponibilizar tais 

documentos, porém colocou-se à disposição para buscar informações junto à empresa.   

O Sr. Gabriel informou aos participantes que qualquer problema referente à má gestão da 

EMBASA, que os moradores podem registrar uma denúncia a ARFS, passando então a 

responsabilidade a Agência Reguladora fiscalizar/cobrar da EMBASA a soluções de 

melhorias.  

A Assistente Social Joice Moraes retomou a palavra explicando o trabalho em grupo da árvore 

do futuro. 

Os participantes foram divididos em dois grupos e procederam a realização da atividade, 

colocando os problemas na copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a serem 

realizadas foram preenchidas na tabela disponibilizada a todos e colocadas em um envelope.  

Salientamos que a apresentação dos grupos foi suprimida da atividade em função das 

contribuições da comunidade que prolongaram as atividades. 

A atividade foi encerada às 12h30min. 
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ZM2 – Centro II.  

DIÁRIO DE CAMPO 

ATIVIDADE: Oficinas de Prognóstico  

ZONA DE MOBILIZAÇÃO: Centro II 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Associação de Moradores do Bairro Irmã Dulce  

TÉCNICO(S) RESPONSÁVEL(IS): Joice de Jesus Moraes; Naiah Rodrigues 

EQUIPE DE APOIO: Renata Mota Baptista; Júlia Marques Dell’Orto; Jorge Salles 

DATA: 07 de Março de 2018 HORÁRIO: 14:15 

QUANTIDADE DE PESSOAS PARTICIPANTES 38 

 

RELATO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

A atividade teve início às 14h15min, com abertura pela Assistente Social Joice Moraes que 

cumprimentou todos os presentes, registrando a presença dos representantes da ARFES, Sr. 

Moisés Rios e da EMBASA, Srª Márcia e da Prefeitura, Sr. Deibson Cavalcante (SESP).  

A Assistente Social explicou o processo do convênio estabelecido entre as partes: Governo 

do Estado da Bahia, através da SIHS e Prefeitura de Feira de Santana, tendo sido contratada 

a FEP para apoio da elaboração do PMSB. 

Em seguida foi apresentada toda a equipe presente e o roteiro da reunião.  

Abordou ainda o saneamento básico como um direito social, a Política Nacional de 

Saneamento Básico (Lei nº 11.445/2007), explicando a relação entre os quatro componentes 

do saneamento, ressaltou que a lei estadual de saneamento (Lei nº 11.172/2008), introduziu 

a vertente do controle ambiental de roedores, insetos e outros vetores de doenças.  

A seguir, foram apresentadas imagens que demonstram os impactos social e ambiental do 

saneamento para a população. 

Foi apresentado ainda o objetivo do PMSB, as suas etapas e a importância da participação 

social em todos os momentos. Explanou acerca da integralidade das políticas públicas em 

relação ao PMSB e apresentou todas as ações já realizadas até o presente momento, 

lembrando a todos que ainda haverá mais uma oficina para apresentação dos programas, 

projetos e ações propostos no PMSB e por fim a audiência pública para apresentação do 

mesmo. 

No momento seguinte, explicou a finalidade das oficinas de prognóstico sendo a validação 

das informações da fase de diagnóstico, apresentação das tecnologias de 
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ecosaneamento/permacultura de forma a embasar a comunidade para definir as tecnologias 

com as quais mais se identificam. 

A seguir, abordou o tema do controle social e sua importância para a formulação de Políticas 

Públicas, utilizando um vídeo educativo que trata da importância dos conselhos municipais, e 

apresentou as instâncias do controle social em saneamento no município.    

A Engenheira Naiah Rodrigues, apresentou os problemas identificados na fase do diagnóstico 

e as soluções para os mesmos nas áreas de abastecimento de água e esgotamento sanitário, 

utilizando vídeos educativos que demostram as tecnologias mais adequadas à realidade das 

comunidades de áreas dispersas da Sede.  

A Assistente Social Joice Moraes retomou a palavra explicando o trabalho em grupo da árvore 

do futuro. Os participantes foram divididos em três grupos e procederam a realização da 

atividade, colocando os problemas na copa da árvore, as causas nas raízes e as ações a 

serem realizadas foram preenchidas na tabela disponibilizada a todos e colocadas em um 

envelope.  

Salientamos que a apresentação dos grupos foi suprimida da atividade em função do calor 

extremo no local. 

A atividade foi encerada às 16h40min 
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APÊNDICE F 

CD com vídeos e depoimentos. 
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CONTEÚDO DO CD: 
Vídeo 1: Controle Social 
Vídeo 2: Fossas sépticas econômicas 
Vídeo 3: Canteiro bioséptico 
Vídeo 4: Banheiro seco 
Vídeo 5: Depoimentos dos participantes das oficinas 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

COLAR CD 
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APÊNDICE G 

Ofícios encaminhados. 
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Figura 56 - Ofício FEP à Secretaria Municipal de Meio Ambiente convidando para Capacitação e 
Reunião de Acompanhamento do PMSB 
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Figura 57 - Ofício FEP à Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social convidando para 
Capacitação e Reunião de Acompanhamento do PMSB 
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Figura 58 - Ofício FEP à Prefeitura Municipal de Feira de Santana convidando para Capacitação 
e Reunião de Acompanhamento do PMSB 

 

  



 

 

 

 

 

 

210 
 

Figura 59 - Ofício FEP à Casa dos Conselhos convidando para Capacitação e Reunião de 
Acompanhamento do PMSB 
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Figura 60 - Ofício FEP à Secretaria Municipal de Planejamento convidando para Capacitação e 
Reunião de Acompanhamento do PMSB 
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Figura 61 - Ofício FEP à Embasa convidando para Capacitação e Reunião de Acompanhamento 
do PMSB 
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Figura 62 - Ofício FEP à Secretaria Municipal de Saúde convidando para Capacitação e 
Reunião de Acompanhamento do PMSB 
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Figura 63 - Ofício FEP à Secretaria Municipal de Agricultura convidando para Capacitação e 
Reunião de Acompanhamento do PMSB 
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Figura 64 - Ofício FEP à Câmara Municipal de Vereadores convidando para Capacitação e 
Reunião de Acompanhamento do PMS 
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Figura 65 - Ofício FEP aos Comitês de coordenação e executivo do PMSB convidando para 
Capacitação e Reunião de Acompanhamento do PMSB 
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Figura 66 - Ofício FEP à Agência Reguladora de Feira de Santana (ARFES) convidando para 
Capacitação e Reunião de Acompanhamento do PMSB 
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Figura 67 - Ofício FEP à SIHS convidando para Capacitação e Reunião de Acompanhamento do 
PMSB 
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Figura 68 - Ofício FEP à Secretaria de Educação convidando para Capacitação e Reunião de 
Acompanhamento do PMSB 
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Figura 69 - Ofício FEP à Secretaria Municipal de Planejamento solicitando participação e 
divulgação das Oficinas de Prognóstico do PMSB 
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Figura 70 - Ofício FEP à Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social solicitando 
participação e divulgação das Oficinas de Prognóstico do PMSB 

 
 
 
 
 
  



 

 

 

 

 

 

222 
 

Figura 71 - Ofício FEP à Agência Reguladora de Feira de Santana (ARFES) solicitando 
participação e divulgação das Oficinas de Prognóstico do PMSB 
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Figura 72 - Ofício FEP aos Comitês de coordenação e executivo do PMSB solicitando 
participação e divulgação das Oficinas de Prognóstico do PMSB 
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Figura 73 - Ofício FEP à Casa dos Conselhos solicitando participação e divulgação das 
Oficinas de Prognóstico do PMSB 
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Figura 74 - Ofício FEP à EMBASA solicitando participação e divulgação das Oficinas de 
Prognóstico do PMSB 
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Figura 75 - Ofício FEP a Secretaria Municipal de Agricultura solicitando participação e 
divulgação das Oficinas de Prognóstico do PMSB 
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Figura 76 - Ofício FEP a Secretaria Municipal de Educação solicitando participação e 
divulgação das Oficinas de Prognóstico do PMSB 
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Figura 77 - Ofício FEP a Secretaria Municipal de Serviços Públicos solicitando participação e 
divulgação das Oficinas de Prognóstico do PMSB 
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Figura 78 - Ofício FEP a Secretaria Municipal de Comunicação Social solicitando ações no 
sentido de divulgar as Oficinas de Prognóstico do PMSB 
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Figura 79 - Ofício FEP a Secretaria Municipal de Meio Ambiente solicitando participação e 
divulgação das Oficinas de Prognóstico do PMSB 
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